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São em número de 454 os livros manuscritos 
do antigo mosteiro de Alcobaça, hoje deposita- 
dos na Biblioteca Nacional de Lisboa. Admirá- 
vel colecção, única em Portugal, como lhes cha- 
mou Gabriel Pereira, são êsses códices um 
tesouro de preciosidades verdadeiramente ines- 
timáveis, não só pelo valor histórico que resulta 
da sua antiguidade, como também por via da 
sua importância literária e artistica — uns pela 
correcção dos textos, outros pelos subsídios que 
prestam ao estudo da nossa filologia, outros 
ainda pela beleza da cópia e da ilustração ma- 
nuscrita. Para acréscimo de valor, muitos 
conservam ainda em bom estado as primitivas 
encadernações monásticas — pastas de madeira 
cobertas de grosso cabedal apenas curtido, aper- 
tadas por fortes correias com fechos de bronze 
e grosseiramente ornamentadas de grandes ca- 
beças de pregos, de bronze também. 

Infelizmente os 454 códices na posse da Bi- 
blioteca Nacional não são todos os que compu- 
nham a antiga colecção do mosteiro. O Index 
codicum, a que adiante nos referiremos, traz 
476: dêstes faltam na Biblioteca 8 códices, en- 
tre os quais alguns belamente escritos e ilumi- 
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nados. que estão na Tórre do Tombo (1), e mais 
21 que desapareceram depois de 1775, data da 
publicação do Index. Em compensação, a Bi- 
blioteca Nacional possui a mais 7 códices, pos- 
teriores a êste catálogo. 

Muitos mais teriam sem dúvida desaparecido, 
antes daquela data. Já nos meados do século xvn, 


o cronista Fr. Francisco Brandão, numa nota 
escrita de seu punho no códice E se queixa 
de vários manuscritos haverem sido desvia- 
dos de Alcobaça. Fr. Fortunato de S. Boaventura 
e o Index codicum localizam êste facto na época 
da dominação felipina, acusando os espanhois 
Fr. Jerónimo Roman e Fr. Angelo Manrique de 
terem levado manuscritos de Alcobaça para Es- 
panha, afim de lá os estudarem. Fr. Joaquim 
de Santo Agostinho rebate esta afirmativa ; mas, 
fôsse como fôsse, o certo é que o desapareci- 
mento se deu e que, por isso, em 1654, por ini- 
ciativa de Fr. Manuel dos Santos, foram os có- 
dices transferidos da biblioteca do mosteiro para 
o arquivo, como lugar mais seguro e recatado. 
Também é certo que muitos foram destruídos 
pelos insectos, pela humidade e por outras cau- 
sas, como se vê em alguns que ainda se salva- 
ram em parte, mas em muito mau estado. Não 
poucos também haveriam sido destruídos pe- 
los próprios monges : com efeito, nas encader- 
nações modernas de muitos códices, aparecem, 


(1) No número dêstes cód. antigamente cotados com os 
n.ºs 1, CCII e CLXXIV, que são dos mais primorosamente 
escritos e iluminados. 
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servindo de guardas, folhas cortadas doutros 
manuscritos, antigos e valiosos. 

Quanto aos que desapareceram depois de 
1775, alguns, como os três preciosos manuscritos 
de Flávio Josefo que o Index ainda menciona, 
foram provavelmente destruídos ou roubados 
na terceira invasão francesa, quando os solda- 
dos de Massena, em 1811, saquearam e incen- 
diaram o mosteiro; outros foram com certeza 
destruídos ou furtados, quando os monges em 
1833 tiveram de sair de Alcobaça. O mosteiro 
sofreu então um saque, durante oito dias 
«Folhas de pergaminho, diz Vieira Natividade, 
com lindíssimas iluminuras temos nós visto dis- 
persas, cortadas, e muitos livros manuscritos 
estupidamente mutilados.» Efectivamente em 
alguns dos códices faltam fôlhas que bem se 
conhece terem sido cortadas à tesoura — preci- 
samente as primeiras fôlhas dos livros ou das 
suas partes principais, que deveriam conter as 
rubricas e as iniciais mais belamente ilustra- 
das. «Á nossa mão, acrescenta o mesmo autor, 
veio parar um livro manuscrito que supomos 
ser livro de notas dalgum abade do século 
xvimr...» (1). Por aqui se avaliam os estragos 
que a preciosa colecção rmanuscrita então deve- 
ria ter sofrido. 

Não obstante isto, ainda é, como dissemos, 
do maior valor o pecúlio recolhido na Biblioteca 
Nacional. Na sua maioria escritos nos séculos x11 
a xv — um (o antigo códice XXX VIII) ainda na 


(1) M. Vieira Natividade, O Mosteiro de Alcobaça (No- 
tas historicas). Coimbra, 1885; p. 93 e 181. 
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letra visigótica ou isidoriana que na Peninsula 
vigorou até princípios do século xn, outros nessa 
letra francesa, que com progressivas alterações 
se conservou em uso até fins do século xm, 
degenerando por fim no chamado gótico re- 
dondo, em que também são escritos muitos 
códices (séc. x1v-xvI); provenientes alguns de 
Claraval, um de origem germânica, outro itálico 
(códice CDI.XXVI), alguns espanhois, mas na 
sua maioria escritos e ilustrados por caligrafos 


portugueses, principalmente cistercienses de 


Alcobaça ; documentam êstes códices o notável 
apuro a que a arte caligráfica chegou entre nós, 
e o fervor com que os alcobacenses, sobretudo 
nos três primeiros séculos da sua instituição, a 
cultivaram. Até a invenção da imprensa não 
deixaram os monges de copiar, servindo-se de 
pergaminho e só por vezes, no século xv, de 
papel; e ainda depois desta época, predomi- 
nando o papel, as cópias continuam a produzir- 
se, se bem que em número cada vez mais redu- 
zido, até os fins do século xvm. É um do- 
cumento do intenso labor caligráfico e literário 
a que se entregaram os monges de Alcobaça, 
especialmente nos três melhores períodos da 
sua instituição: os séculos xH e xi, a pri- 
meira metade do século xv e os séculos xvi € 
xvir, época dos Brandões e da Monarchia lusi- 
tana (1). 


(1) Dos fins do século xr e de todo o século seguinte há 
um avultado numero de códices, pela maior parte cópias da 
Biblia ec dos Santos Padres, primorosamente escritos e 
ilustrados; da primeira metade do século xL, especial. 
mente do periodo de 1431 a 1446, em que foi abade D. Fr. 
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Velhos manuscritos da Bíblia e dos Santos 
Padres; exposições, comentários e glosas dos 
textos sagrados; colecções de epistolas, sermo- 
nários e homiliários dos escritores eclesiásticos 
medievais; algumas obras escolhidas dos au- 
tores clássicos (Cicero, Vergílio, Aristóteles) ; 
santorais e monografias hagiológicas; tratados 
e compêndios de gramática, retórica, poética e 
filosofia; curiosas etimologias, ou léxicos, e en- 
ciclopédias medievais; numerosos livros litúr- 
gicos (missais, breviários, saltérios, hinários, co- 
lectários, rituais, cerimoniais, etc., segundo o 
antigo rito cisterciense); tratados teológicos 
dogmáticos, ascéticos e morais; livros e colec- 
ções canónicas e jurídicas (as Decretais com 
as suas glosas e comentários, as bulas e cartas 
régias relativas à ordem de Cister) ; traduções 
portuguesas da regras de S. Bento e Santo 
Agostinho e das constituições cistercienses; 
cópias dos nossos cronistas (Fernão Lopes, Azu- 
rara, Galvão, Rui de Pina), etc. — Tudo isto 
forma um conjunto valiosíssimo, em que avulta 
a correcção dos textos pelo que diz respeito às 
cópias da Bíblia e dos Santos Padres, e a impor- 
tância filológica, no que toca aos códices origi- 
nalmente escritos ou traduzidos no velho por- 


Estêvão de Aguiar, são as preciosas cópias e traduções 
em português (a Vida de Christo, os Feitos dos Aposto- 
los, etc.) executados, entre outros, por Fr. Bernardo, que 
depois foi abade do mosteiro de S. Paulo, junto a Coimbra, 
e por kr. Nicolau Vieira, mais tarde abade de Alcobaça. 
Da época dos Brandões são os códices em que se contém 
o aparato de apontamentos, coligidos para a redacção da 
Monarchia Lusitana. 
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tuguês dos séculos x1v e xv. E, se os manuscri- 
tos do século xvi a xvil, em grande parte for- 
mados por colecções de apontamentos e ori- 
ginais para a imprensa, são em geral menos 
importantes, nem por isso deixam de ter algum 
interêsse, ao menos literário, em vista da do- 
cumentação que prestam à história civil e reli- 
giosa do país. 


Xe 


Os códices de Alcobaça teem sido objecto de 
referênçias por parte de vários autores que tra- 
taram a história cisterciense; outros autores os 
teem mencionado em bibliografias ou estudado 
sob o ponto de vista literário. No primeiro caso 
estão : Fr. Manuel dos Santos, na sua Alcobaça 
ilustrada; Fr. Angelo Manrique, nos Annales 
cistercienses, e D. Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, na História chronológica e critica da Real 
Abbadia de Alcobaça (Lisboa, 1827), que serve 
de continuação à Alcobaça ilustrada. 

Em 1690, o jesuita P. Francisco da Cruz, 
querendo fazer a Bibliotheca Lusitana, a que 
Barbosa se refere na sua bibliografia, solicitou 
do então bibliotecário de Alcobaça, Fr. Bento 
de S. Bernardo, uma notícia dos escritores cister- 
cienses, que o mesmo Barbosa aproveitou na 
sua obra. O manuscrito do P. Francisco da Cruz 
desapareceu; é. pois, a Bibliotheca de Barbosa 
Machado a primeira obra em que os códices de 
Alcobaça. certa ou presumidamente de autores 
portugueses, podem ver-se relacionados. Publi- 
cada esta obra, fêz-ihe o cronista dos cistercien- 
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ses, Fr. Manuel de Figueiredo, algumas adições 
e correcções, no tocante aos escritores da sua 
ordem, as quais não chegou a publicar e se 
podem ler nos manuscritos 1490 e 1494 do fun- 
do antigo da Biblioteca Nacional. Fr. Fortunato 
de S. Boaventura fala ainda num índice dos 
códices, feito por Fr. Júlio-da Conceição; mas 
êste índice era demasiado sumário, e, pelo que 
respeita a Barbosa e a Fr. Manuel de Figuei- 
redo, tanto um como outro, pela falta de critica 
com que aceitam autorias evidentemente falsas 
ou mal fundadas e por apenas se haverem ocupa- 
do de escritores cistercienses portugueses, são 
muito insuficientes para o perfeito conheci- 
mento dos códices. À primeira obra, e até hoje 
a mais completa, escrita ex professo sôbre os 
manuscritos alcobacenses, é o Index codicum 
Bibliothece Alcobatie, publicado alguns anos 
depois, em 1775. 
O Index codicum, impresso sem nome de au- 
tor, mas em cuja elaboração se sabe terem 
intervindo várias pessoas, duas das quais, Fr. 
Francisco de Sá e Fr. José de S. Lourenço, são 


- conhecidas (1), foi mandado organizar pelo' 


abade D. Fr. Manuel de Mendonça, que deu aos 
seus redactores um apertado espaço de tempo 
para se desempenharem do encargo. Dêste facto 
e da insuficiência dos trabalhos anteriores, que 
tiveram de ser utilizados, resultaram em grande 


(1) O nome do primeiro, que presidiu ao trabalho, 
consta do já citado ms. 1490 e do Commentariorum de 
Alcobacensi mstorum, etc. de Fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura. a p. 16. O do segundo conhece-se por declaração 
do próprio, em nota a alguns códices. 
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parte os êrros e defeitos do catálogo. É certo 
que o Index codicum relaciona todos os códices 
que ao tempo se conservavam em Alcobaça; 
mas, se exceptuarmos o inventário das Bíblias 
levado a cabo por Fr. Francisco de Sá, as des- 
crições dos códices pecam geralmente por defi- 
cientes ou erradas. Os manuscritos litúrgicos 
sio sistemâticamente mencionados em grupos, 
em dez ou doze linhas, sem atenção às curiosas 
particularidades de cada um ; obras reconheci- 
damente dos Santos Padres são atribuídas a 
cistercienses portugueses, que ou talvez nunca 
existiram ou, quando muito, apenas as copia- 
ram; com muitos copistas acontece coisa seme- 
lhante; obras que se dão como anónimas teem 
autor certo e sabido; outras, que os autores do 
Index codicum atribuem a qualquer dos Santos 
Padres ou escritores eclesiásticos medievais, 
são de facto pseudo-epigrafas. Muitos erros pro- 
veem da má leitura dos códices. No entanto, 
pelas atenuantes já expostas, não censuraremos 
demasiado os autores do Index, que D. Fr. For- 
tunato não duvida chamar in pluribus man: 
cum... vel ineptum ducem (1). 


Estes defeitos do index moveram alguns au- 


tores a corrigi-lo e aditá-lo ; em primeiro lugar 
Fr. Joaquim de Santo Agostinho que, na Me- 
moria sobre os códices manuscritos e cartorio 
do Real Mosteiro de Alcobaça, publicada no 
tomo V das Memorias da litteratura portu- 
gueza da Academia, examinou e criticou 19 
códices, nem sempre com muita felicidade. A 


(1) Commentariorum, etc. p. 3. 
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Memoria combate especialmente a asserção de 
terem em algum tempo existido no mosteiro os 
manuscritos a que se refere Fr. Bernardo de 
Brito — êsses côdices de Laimundo, Menegaldo, 
Pedro Aládio e Angelo Pacense, a História de 
D. Fuas Roupinho, a Vida de el-rei Rodrigo e 
outros do mesmo teor em que Fr. Bernardo de 
Brito se fundamenta, e se alega terem sido le- 
vados para o Escurial, onde, no entanto, até 
hoje ninguem logrou encontrá-los. Presente- 
mente sabe-se muito bem o crédito que merece 
Fr. Bernardo de Brito; mas não assim quando 
se publicou a Memoria, que logo suscitou uma 
ardente polémica a favor de Fr. Bernardo, em 
que se salientou Fr. Francisco Robalo (2). 

O trabalho, porém, mais notável, feito para 
corrigir e aditar o Index, é o de D. Fr. Fortu- 
nato de S. Boaventura, Commentariorum de Al- 
codacensi mstorum Bibliotheca libri tres (Conim- 
bricae, MCCCXX VII, em que os códices mais 
importantes (infelizmente só êstes) são estuda- 
dos com apurada critica e com a imparcialidade 
dum autor consciencioso que se não deixa obce- 
car pelas glórias do seu instituto e só avança o 
que pode comprovar. A-pesar-de muito incom- 


(2) Cf. Fr. Francisco Robalo, Exame critico sobre a 
Memoria academica que o RMº P. M. Fr. Joaquim de 
Santo Agostinho ofereceu à Academia das Sciencias de 
Lisboa; Lisboa, 1799. A êste opúsculo respondeu Fr. Joa- 
quim de Santo Agostinho com a Resposta ao opusculo in- 
titulado : Exame critico, etc.; Lisboa, 1800. Ainda sôbre o 
mesmo assunto publicou mais tarde Fr. Francisco Robalo 
uma Exposição ao verdadeiro sentido de algumas frases 
que o A. da Resposta ao Exame critico accumulou, etc.; 
Lisboa, 1817. 
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pleto, é a certos respeitos muito superior ao 
Index, e de consulta indispensável, sobretudo 
para os códices de autores nacionais ou hispã- 
nicos. Com êste livro, com a Historia chrono- 
logica e critica, já mencionada, e com a publi- 
cação dos lJneditos portuguezes dos séculos x1v 
e xv, extraídos dos manuscritos de Alcobaça 
(3 vol. Coimbra, 1829), onde também faz a 
análise filológica dus excerptos, levou a cabo 
D. Fr. Fortunato o trabalho mais momentoso 
que sôbre a colecção de Alcobaça se tem escri- 
to. Pena é que não abranja todos os códices e 
que o seu exame, como o do Index, seja muito 
deficiente sob o ponto de vista estrictamente 
bibliográfico. 

Depois de Fr. Fortunato tem sido os códices 
relacionados, totalmente ou em parte, mas sem- 
pre de forma muito sumária, por vários biblió- 
grafos estrangeiros. Mencionaremos os mais im- 
portantes: Gustavo Haenel, Catalogi librorum 
manuscriptorunt qui in bibliothecis Gallie, Hel- 
vetie, Britannie M., Hispanie, Lusitania asse- 
vantur (Lipsie, 1830; M. X.***, Dictionnaire 
des manuscrits, in-Migne, Nouvelle encyclopédie 
théologique, tom. 4o e 41 (Paris, 1853), coln. 
1433-1454 do tem. 31; e P. Ewald, Reise nach 
Spanien, codices manuscrtpti Hispanici, etc (Han- 
nover, 1881), que dá a relação de 33 códices, no 
fim da obra, p. 392-397. Gabriel Pereira, o eru- 
dito director da Biblioteca Nacional, que melhor 
do que ninguem, entre os do nosso tempo, co- 
nheceu a colecção de Alcobaça, a ela consagra 
algumas linhas no seu opúsculo: Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, noticias por G. P., p. 13-15; 
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num outro opúsculo faz a análise pormenorizada 
de dois dos códices mais importantes (Os códi- 
ces 443 e 475 da Collecção alcobacense da 
Bibliotheca Nacional de Lisboa, separata do 
Boletim das bibliothecas e archivos nacionaes, 
Coimbra, 1910). 

Para completar esta rápida notícia sôbre a 
bibliografia dos códices alcobacences, só resta 
mencionar os trabalhos mais modernos em que 
se lhes faz referência ou em que dêles se publi- 
cam algumas peças ou estractos. 

No opúsculo, Caligrafos e iluminadores por- 
tugueses (Coimbra, 1916), separata do Instituto, 
traz Sousa Viterbo os copistas e ilustradores 
dêstes códices, mencionados no Index ; o que o 
induz em erros contra os quais, por vezes, o seu 
senso crítico sabe reagir. O facto de não ter 
procedido ao exame directo dos códices, além 
daquele inconveniente, é causa também de não 
dar os nomes dalguns copistas, e êsses autênti- 
cos, que escaparam aos autores do Index cadi- 
cum. Quanto aos trabalhos em que teem sido 
publicadas peças ou extractos, a mais das obras 
de D. Fr. Fortunato, que são as principais, te- 
mos, como mais dignos de nota, os Portugalia 
monumenta historica, na secção Scriptores, o 
Boletim da II classe da Academia das Sciencias 
de Lisboa (análises e excerptos dos srs. Pedro 
de Azevedo, Esteves Pereira, Leite de Vascon- 
celos e José Joaquim Nunes), a Revista Lusita- 
na, e ainda — excerptos sômente — os livros dos 
dois últimos académicos: Textos arcaicos, para 
uso da aula de filologia portuguesa da Facul- 
dade de Letras de Lisboa,com as Prosas e poe- 
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sias destinadas à 3.º edição dos Textos arcaicos, 
pelo primeiro; e Crestomatia arcaica, pelo se- 
gundo. Mencionaremos em último lugar uma 
obra importantissima onde se faz o estudo, es- 
pecialmente paleográfico dalguns dos mais be- 
los códices de Alcobaça: é a luxuosa Palaeo- 
graphia iberica, de John M. Burnam, em publi- 
cação. 


Como vemos por esta resenha bibliográfica, 
os códices de Alcobaça ainda não teem um 
inventário completo, sob todos os seus pon- 
tos de vista: histórico, literário, paleográfico, 
artístico e bibliográfico. As bibliografias que se 
lhe referem, estudam-nos quási unicamente 
sob os dois primeiros pontos de vista, em que 
se inclui o exame filológico dos escritos em 
português; nos seus outros aspectos estão — 
pode dizer-se — quási inteiramente por estudar. 
Por êste facto, pelo interêsse e estima que me- 
recem, e pela necessidade, que tem a Biblioteca 
Nacional, de possuir deles um inventário des- 
critivo, em português, que sirva de base aos ca- 
tálogos preceituados pelas novas regras de ca- 
talogação, torna-se indispensável inventariar os 
códices recolhidos nesta biblioteca, duma forma 
completa, para utilidade dos estudiosos e para 
bem do serviço do estabelecimento que os con- 
serva. Tal consideração moveu o chefe dos ser- 
viços técnicos da Biblioteca Nacional, sr. Raúl 
Proença, a determinar se procedesse a um rigo- 
roso inventário descritivo, déstes códices; in- 
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ventário que deverá ser publicado nestes 
Anais. | 

É o que nos números seguintes vamos tentar. 
Notaremos desde já, porém, que não temos a 
pretensão de fazer um estudo minucioso e, 
por assim dizer, exaustivo de cada códice, es- 
pecialmente, sob os pontos de vista paleográfico 
e literário. Para isso seria necessário, entre 
outras coisas, observar as variantes dos textos 
manuscritos em relação aos impressos, fazer a 
análise filológica das cópias antigas portugue- 
sas, descrever as particularidades da escrita, 
abreviaturas, ligações, pontuação, etc. — coisas 
estas que por uma parte confessamos não poder 
realizar e por outra demandariam muito tem- 
po e trabalho. O que pretendemos, em resumo, 
é fazer um simples inventário bibliográficos dos 
códices de Alcobaça, com a referência aos tra- 
balhos em que alguns deles são minuciosamente 
estudados. 

Daremos agora algumas explicações prévias, 
as mais necessárias á compreensão do método 
que seguimos, na ordem e nas particularidades 
da descrição. 

Em primeiro lugar, descreveremos os códices 
pela ordem seguida no Index codicum, corres- 
pondente à da sua antiga arrumação em Alco- 
baça. Esta ordenação é não só inquestionavel- 
mente mais sistemática, mas tem, entre outras, 
a grande vantagem de agrupar as cópias da 
mesma obra e o5 códices similares, do mesmo 
autor ou assunto, que na ordenação da Biblio- 
teca Nacional, em obediencia ao critério dos 
formatos, ficaram separados. De maneira tão 
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inconsiderada foi feita esta ordenação, que até 
se dá o caso de haver obras cujos diversos vo- 
lumes, tomos ou partes se encontram dispersos 
por várias estantes. De resto, não há na prática 
que adoptámos o menor inconveniente, porque, 
por baixo do antigo número de ordem em nume- 
ração romana, damos em algarismos o número 
que cada códice tem na Biblioteca Nacional. 

O título do códice será um título factício. com- 
preensivo de tôdas as partes nele contidas, em 
português e tipo redondo, corpo 10, quando o có- 
dice, como invariavelmente sucede até os fins 
do século xv, não tenha nenhum título próprio, 
geral, em folha separada; dá-lo hemos na lin- 
gua do códice, em itálico. quando o códice o 
tenha, ou, como frequentemente sucede até a 
mesma época, quando haja pelo menos um 
incipit relativo a todo o conteúdo do manus- 
crito. Claro é que o que dizemos de todo o có- 
dice, na hipótese de Ele conter uma só obra, 
dizemos também de cada uma das peças que o 
compõem, quando o códice é uma colecção. 
Juntamente com o título damos os nomes dos 
autores, tradutores, comentadores, etc. e a lín- 
gua em que o codice é escrito, quando não seja 
inteiramente em lavm. 

Segue-se no mesmo tipo redondo, corpo 8, a 
descrição das caracteristicas materiais do có- 
dice: se em pergaminho ou papel; dimensões 
em milímetros (altura >X largura) tomadas nas 
próprias folhas, e, quando em papel, também o 
formato da dobragem; número de folhas, que 
geralmente é dado entre chaves, quando o có- 
dice, como acontece até a mesma época, não 
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foi originalmente foliado (há, todavia, códices 
antigos a que posteriormente se deu foliação e 
indice, o que faremos notar); número de linhas, 
por página ou coluna, quando o códice seja 
escrito duma forma regular; reclamos, assina- 
turas e títulos correntes, quando os há (nos ma- 
nuscritos antigos os títulos correntes reduzem-se 
quási sempre .às simples indicações numéricas 
dos livros em que se divide a obra); letra e 
época aproximada ou a data precisa, se a 
houver, e só dizendo o tamanho da letra 
quando não seja uniforme ou quando exceder 
ou fôr inferior à média, que se pode calcular 
de 3 a 5 milímetros, pouco mais ou menos; 
ilustração do códice, compreendendo rubricas 
(epigrafes e notas a vermelho) e iniciais, com 
indicação das côres e dos desenhos (figuras, 
ornatos em folhagem, filigrana, etc.) ; notação 
musical, quando a haja, e notas marginais e 
interlineares, se fôórem muito abundantes. Nesta 
descrição esforçar-nos hemos por ser completo, 
sem todavia descermos a minúcias que consi- 
deramos escusadas. 

No parágrafo a seguir pomos a descrição do 
códice, partes principais e peças nêle contidas 
“com a transcrição das epigrafes e subscrições, 
a vermelho (rubricas) ou a negro, copiadas com 
toda a possível fidelidade diplomática, em tipo 
redondo. Nem sempre será possível reproduzir 
com absoluto rigor as variadíssimas formas de 
abreviatura, sinais e letras, por insuficiência 
tipográfica. A-pesar-de tal inconveniente, cremos 
preferível êste processo de transcrição, como 
essencialmente bibliográfico. De resto, para 
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quem conhecer regularmente o latim e o portu- 
guês arcaico, sôbre que são feitas as abrevia- 
turas, não lhe será difícil interpretá-las. 

Até esta altura a descrição refere-se unica- 
mente ao códice no seu conteúdo primitivo ; no 
parágrafo imediato fazemos a descrição sumá- 
ria de quaisquer peças ou notas posteriormente 
aditadas, quando nos pareçam de algum inte- 
rêsse, no intuito de separar o que constitui prô- 
priamente o manuscrito, na sua forma primor- 
dial, daquilo que, alheio ou não à matéria 
versada, os seus possuidores ou leitores poste- 
riormente lhe juntaram. Quási todos os códices 
até fim do século xv, teem colada no princípio 
uma fólha contendo o sumário do seu conteúdo, 
em letra do século xvi1; sumário que reproduz, 
e às vezes agrava, Os erros e insuficiências do 
Index codicum. Regra geral, só transcrevere- 
mos êsse sumário, quando isso nos pareça dal- 
guma utilidade. 

Daremos por fim, em corpo 6, tôdas as notas 
e referências respeitantes às principais biblio- 
grafias em que o códice é mencionado, e indi- 
caremos as impressões que dele se tenham 
feito e as obras em que se hajam publicado ex- 
cerptos; mas isto somente para os escritos em 
português. Para os latinos, consulte-se o Index 
codicum e as obras de D. Fr. Fortunato. Por ser 
inútil a referência a tôdas as bibliografias pre- 
cedentemente mencionadas, referir-nos hemos 
apenas à Biblioteca Lusitana de Barbosa Ma- 
chado (com a abreviatura Burbosa), ao Index 
codicum (Index cod.), à Memoria de Fr. Joaquim 
de Santo Agostinho (Memoria) e às obras de 
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D. Fr. Fortunato de S. Boaventura (Commentar. 
e Historia, respectivamente). Qualquer outro 
trabalho, que porventura nos pareça útil con- 
sultar-se, indicâmo-lo por extenso. No fim de 
tudo daremos outras notas que julguemos de 
interêsse, como a indicação das marcas de 
água, nos códices mais antigos em papel, e as 
notas relativas à encadernação. quando cara- 
cterística ou valiosa, e ao estado do códice, 
quando nos pareça necessário. 

Não damos uma lista das abreviaturas em- 
pregadas na descrição bibliográfica, por serem 
poucas e só as de uso mais corrente, já regista- 
das no Apêndice II às regras de catalogação 
em uso nr Biblioteca Nacional. 


Os códices alcobacenses, na sua quási tota- 
lidade depositados na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, constituem uma colecção importan- 
tissima, sem dúvida a mais importante entre 
tôdas as colecções de livros manuscritos do 
pais; mas os volumes em língua portuguesa, 
até princípios do século xvi, que a colecção 
possúi, êsses excedem a todos os outros, pela 
sua importância histórica e literária, pelo seu 
valor de contribuição para o estudo da lingua 
e da literatura nacional. 

Já nos n.º 17 e 18 dos Anais das Bibliotecas 
e Arquivos publicámos uma breve notícia sôbre 
a colecção, para servir de prefácio ao inven- 
tário completo dos códices, em que actualmente 
estamos trabalhando e que deverá ser publicado. 
Como, porém, esta publicação tenha de ser, 
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forçosamente, bastante demorada, resolvemos 
publicar desde já, na presente revista, O inven- 
tário dos códices mais antigos na língua portu- 
guesa. atenta a sua particular importância e 
para o fim de satisfazer a curiosidade dos na- 
cionais e estrangeiros que por êles se interessam 
e que até agora apenas os teem podido conhe- 
cer pelas descrições insuficientes e erradas do 
Index de 1775 (1). 

Vamos, pois, descrevê-los nesta revista, obser- 
vando, porém, que a nossa descrição não pode 
ser completa, de forma a abranger todos os 
aspectus sob que tais livros podem ser estuda- 
dos. Não iremos além da sua descrição biblio- 
gráfica, que no entanto, para os fins que temos 
em vista, julgamos suficiente, pois o que prin- 
cipalmente intentamos é chamar para êsses 
códices a atenção dos estudiosos que ainda os 
não conhecem, dar uma idea da importância 
das peças nêles contidas e determinar-lhes 
quanto possivel a época e a autoria. 


(1) Index codicum Bibliotheca Alcobatie... Olisipone, 
MDCCLXXV; 6), 213, 15) p. 4.º Fazemos a referência a 
esta bibliografia sob a abreviatura Index cod. Outras obras 
que citamos abreviadamente: Bibliotheca Lusitana, de 
Barbosa Machado (abrev. Barbosa); Commentariorum de 
Alcobacensi mstorum Bibliotheca libri tres, Coimbra, 
1828 (abrev. Commentar.); Historia chronologica e cri- 


“tica da Real Abbadia de Alcobaça, Lisboa, 1827 (abrev. 


Historia); Ineditos portugueses dos seculos xtv e xv... 
Coimbra, 1829 (abrev. Incditos; estas trés obras de Fr. For- 
tunato de S. Boaventura); Memorias sobre os codices ma- 
nuscritos e cartorio do Real Mosteiro de Alcobaca, por 
Fr. Joaquim de Santo Agostinho, publ. no tomo V das 
Memorias de litteratura portugueza, da Acad. R. das 
Sciencias de Lisboa (abrev. Memoria). 
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Convém observar que nesta descrição segui- 
mos rigorosamente as regras de catalogação 
em uso na Biblioteca Nacional de Lisboa: em 
primeiro lugar o título ou um enunciado su- 
mário do conteúdo do códice, seguido das suas 
características bibliográficas e paleográficas; 
depois a descrição do códice, com a transcri- 
ção das principais rubricas e das subscrições 
de cada uma das peças independentes nêle con- 
tidas; por último as notas relativas às biblio- 
grafias e outros livros que se lhes referem, às 
obras em que essas peças, ou excerptos delas, 
se encontrem publicadas, ao estado do manus- 
crito, etc. 
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CATALOGO DOS CODICES 
PORTUGUESES 


XXXVI 
181. Os quatro livros dos Diálogos 
de S. Gregório Magno, seguidos da 
Vida de Santo Aleixo e da Vida do 
cativo monge confesso. Em portu- 
guês. 


Pergaminho. — 276 185. — [1], C58, aliás 
160 fl.; a num. é de época posterior. — 
— 26 1. — recl. no fim de cada cad. de 
8 fl.; t. corr. — letra gótica do séc. xv 
(1416). — rubr.; iniciais a verm. e violeta; 
algumas a côres e ouro. — not. marg. de 
letra vária. ' 


[f!. 1) Começaffe atauoa do prh ljuro do 
1 


dialogo de fam Gregorio. pp. —/. 1. Aq 
fe começa hiúu ljuro q dizem dialego. q 
qr diz palaura de dous Cadya em grego 
gr diz é noffo rimáço palaura. E por efto. 
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ef dialego gr diz. palaura de dous Ca 
eft” ljuro foy feyto plo nobre fam Gre- 
goryo. q ueo do ljnhagem dos fanadors de 


Roma. z foy de pois. pp. deffa meeíma 
cidade. [.. E A C4s vô fim dos Diá- 


logos, c. a subscr.: Qui fephit febat: fit 


fenp bnédicig amé. St afis o fez Era 


iii) litij áânos.— fl. C 49. Aquy fecomeça 
auida de Sancto. alexo. Confeffor.—fl. C5.3 


v.º Aquy fe começa auida do catiuo moge 
confefo. tirada de S. Jerônimo; até 


A. C58. 


Este cód. é a tradução dos Dialogos de S. Gre- 
gório Magno ad Petrum clericum, contidos no 
cod. XXXV. Como se vê da subscr., foi feito, 
(traduzido ou apenas copiada a tradução”) por 
Estêvão Anes na era de 1454, que corresponde 
a 1416 de Cristo. E certamente o Estêvão Anes 
Lourido que copiou e cód. CXLIV. Index cod. 


XXXVI » 34; Commentar. p. 568 e 569. Sô- 
bre a Vida de Santo Aleixo veja-se a Revista 
Lusitana, vol. I, p. 352; artigo de F. Esteves 
Pereira. 

XXXVII 


182. Os quatro livros dos Diálogos 
de S. Gregório Magno, traduzidos 
em português. 


Pergaminho. — 248>< 186. — [ro fl.] a q 
coln.; falta todo o 1.º liv.e o 2.º até ao 
cap. XXXI. — 29 e 30 1. — recl. no fim de 


0 
cada cad. de 8 fl.; t. corr. (Liu Segundo 
(1) 0 a 
— Liu iiij). — letra gótica dos meados do 
séc. x1v. — rubr.; iniciais verm e azul. 


[1.1] começa c. as pecas do cap. XXXI 
do liv. I: moelteyro morauam húas 
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móias dalto linhagé enhuu feu logar pro- 
pio. [...]. — [f. 110] fim do liv. [Ve 
ult. c. a subscr.: [Ac] abado he oliú lou 
[juado] feia lhã xpo. [oliú)] he acabado 


Ihã [xpo fe] ia louuado. [Deo] gtias. 


Na mesma [Ã. o. em letra do séc. xv: 
Efie liuro he de fternã affonífo priol de 
Sancta: m*. da Arruda do arçobifpado 
de Lixboa. E defpoys ho vendeo a frey 


efteuam daguyar. deo gras. Fr. Estevão 
de Aguiar foi abade de Alcobaça, de 


Ig31 a 1456. 


A tradução contida neste cód., se nalguns pon- 
tos é quási perfeitamente idêntica, noutros 
difere bastante da do cód. XXXVI, que, sem 
a menor dúvida, é de época posterior. 

Index cod.. XXXVII, p. 34; Commentar. p. 560. 
Dêste cód. há publ. um pequeno excerpto nos 
gos arcaicos do sr. José Leite de Vascon- 
celos. 


CXLII 
2718. Livro dos usos da ordem de 
Cister, em português. 


Pergaminho. — 313210. — [102 fl.]; fal- 
tam fl. no meio e no fim. — 28 1. — assin. 
no fim de cada cad. de 8 fl. — letra gótica 
do séc. xv (1444); na |fl. 6] gót. anguloso. 
— rubr. e iniciais a verm.; na [fl. 6] um 
grande CG filigranado. 


CH. 1-1 7.º] três diagramas circulares com 
a letra dominical, a epacta e a indicção 
relativas ao ano de 1444. — [fl. 2-3 ] tá- 
buas das festas móveis e das antifonas e 
responsórios dos oficios. — [fl. 3 v.º-5] 
índice dos cap. —[f. 5 v.º| calendário 
abreviado. — | fl. 6] começa o Livroc.a 
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rubr.: Começanfe os ofiçios ecclefiafti- 


tas 1o 
cos. E do auento pmmte Capitolo pm. 
Compreende toda a primeira parte do 
cód. CXL, com as regras a observar na 
celebração dos oficios eclesiásticos, nas 
diversas festas do ano, e com os preceitos 
relativos à disciplina e vida interna das 
comunidades e aos deveres e atribuições 
das várias categorias de monges. — [ fl. 96 
v.º] fim do cap. Cxxij e ult. — Seguem-se, 
até [fl. 102 v.º], alguns cap. sóbre as 
missas de Nossa Senhora, as histórias 
(antifonas e responsórios) que se devem 
ler nas domingas e festas do ano, e sóbre 
os conversos (irmãos leigos) e noviços. 
Faltam algumas fl. no meio e 1 fl. no fim 
desta últ. parte. Na [fl.1] a assinatura. 
Fr. Luis de Sousa. 


Cópias em latim e mais completas nos cód. 
XL, CXLI e CXLII. Outra cópia em portu- 
gues, sem falta de fl., no cód. CXLIV. 
Index cod. CXLIII, p. 84; Burnam, Palaeogr. 
iberica, LVII. 


CXLIV 
208. Livro dos usos da ordem de 
Cister, em português. 


Pergaminho. — 275 X 182. — Cxiij fl. — 25- 
-27 |. — recl. no fim de cada cad. de 8 fl. 
— letra gótica, de 2 mãos, do séc. xv 
(1415). — rubr.; iniciais a verm. e azul; 
na fl. til) v.º um grande C filigranado. 


1 
fl. ii começa: O muito utuofo noffo padre 
fam bernardo abbade de claraual mádou 
[-..). Trata da ordenança do canto. — 
fi. ivo — ii. tábua dos cap. — fl. iiij v.º 
Começã fe os officius. eclia'ticos z do 


1 bd e dl 
Auvéêto pmte. — Nas fl. x v.º e x1, uma tã- 


28 


DA BIBLIOTECA NACIONAL 


bua das festas móveis. — fl. Cxi. subscr.: 
Efte ljuro fépueo z cabiduou St afis lou- 


cr. , ' 
rido pador do mº. de alcobaca é o âno 


c “v 
Era. iii) liij. ânos. St afis lourido. — Se- 
gue-se na fl. Cxi v.º, em letra difer ente, 
a rubr.: Kítas fom as horas. G os frades 
9feífos da ordem de ciftel deué diz”. — 
Termina na fl. Cxiij c. a subscr.: Ioha- 


nes Cilfterciéz ordinis fcpfit horas has. 


Na fl. Cxiij. em letra do séc. xvu: Ordinis 
ifte liber noftri feruetur in vsus, Ne pereat 
tanta relligionis honos. 


Este cód. tem toda a matéria do cód. CXLIII, 
possuindo a mais os cap. contidos nas fl. que 
neste faltam. 

Como se vê pelas subscr. acima transcritas, êste 
cód. foi quási totalmente copiado por Estêvão 
Anes Lourido, na era de 1453 anos (1415 de 
Cristo). As últ. 4 p. são subscritas por outro 
copista, Fr. João. 

Index cod. CXLIV, p. 84. Burnam, Palacogr. 
iberica, LIV: (A), atribui-lhe erradamente a 
data de 1434, que é a dum documento que serve 
de guarda ao códice. 


CXLV 
209. Ordinário do Oficio divino da 
ordem de Cister. Em português. 


Pergaminho. — 252 X 170. — [7], Cv fl.; 
faltam algumas fl. no fim. — 29 |. — recl. 
no fim de cada cad. de 8 d. — letra gó- 
tica do séc. xv. — rubr.; iniciais a verm. 

; e azul; na fl. 1 um P filigranado. 


[1.1 E começa o indice do Ordinário pe- 
las palavras: Me tibi uirgo pia: dei ge- 
nitrix commendo Maria: Começanfe a 
Rubricas do liuro chamado ordinairo 
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[+]. —f. 1. Principium feripti fiat fub 
nomine xpi. Começaffe o prologo em no 
luro ordinario do officio diuino da or- 
dem de Ciftel. Prologo. — O Ordinário 
começa a meio da fl. 1 ».º, c. a rubr.: 
Quádo deué celebrar o auéto. Trata da 
ordem a observar na distribuição das 
preces do Oficio divino, ou horas canoni- 
cas, e das missas, em todas as domingas, 
vigilias, férias, festas e oitavas do ano 
eclesiástico, a começar no Advento. Trata 
também das leituras no refeitório, da or- 
namentação da igrcja, da cronologia das 
festas móveis, dos oficios fúnebres e das 
festas em que os monges devem ou não 
devem trabalhar. — O cód. está mutilado 
das fl. que continham as últimas cinco 
rubr. ou capitulos do Ordinário. Vai até 
af. Cy v.º 


Outras contas completas, c. os n.º CXLVI- 
-CXLVIII. 
Index cod.CXLV, p. 84. 


CXLV] 

62. Ordinário do ofício divino da 
ordem de Cister; seguido duma 
Ars manualis e de diversas tabuas 
e apontamentos de cronologia ecle- 
siástica. — Em português e latim. 


Pergaminho. — 186135. — [197 f.] — núm. 
de 1. var. (16-18 na maioria das p.). — 
recl. no fim de cada cad. de 8 fl. — letra 
gótica, miúda do séc. xv (1475); com 
algum gótico anguloso, médio, no fim. — 
rubr.; iniciais a verm. e violeta; algumas 
a azul, verde e amarelo; na [fl. 15] um 
grande P filigranado, a côres e ouro. 


[?. 1-6 v.º ] calendario cisterciense.— [ À. 7] 
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1 

Me tibi uirgo pia. dei géitx comendo ma- 
ria. Começáffe as Rub'cas do liuro cha- 
'mado ordenairo. q falla do offiçio diuino. 
o Gl mádou compilar o abb” de cifter. 
Ê «-). Contém ceclxx rubr. ou cap. e aca- 

a na [fl. 14) pela subscr.: Acabada he 
atauoa das Rubricas do liuro ordenairo. 


ds feia honrrado. louuado. glorificado. z 
exalçado. in fecula felozr. E, 15) Prin- 
cipium feripti fiat fub nomíne xpifti. Co- 
meçaffe oprologo e o liuro ordenairo do 
officio diuino da ordé de cifter. Prologo. 
Deste pról. consta que o livro foi man- 
dado compilar por D. João, abade do 
mosteiro de Cister com o conselho do ca- 

ítulo geral. — O Ordinário começa na 
fa 16 |, c. a rubr.: Quando deuem çele- 


brar oauento. ca. ij. — Termina na [f. 
156 v.º], c. a subscr.: Acabado he ho or- 


denairo. ds feia femp louuado. foy aca- 
bado darradeiro dia dabril. Ano domini. 


(o) 0 (o) 
m. iiij. Ixxv. — [ 71. 156 v.º-165 | cap. adi- 
cionais ao Ordinário, que tratam das fes- 
tas em que os monges não trabalham, dos 
dias em que ardem na igreja tres lam- 
padas, de quando devem comungar os 
monges, os barbatos e os noviços, dos dias 
em que convém cantar as diversas efto- 
reas (antifonas e responsórios do oficio), 
etc. — [fl. 165 v.º) Incípit ars manualis 
ue continet ín fe generalit fex feíta mo- 
bilia. [...], em port. e latim, que dá os 
preceitos para achar os dias em que 
caem as estas moveis e é acompanhada 
de tábuas e diagramas circulares, relati- 
vos ao ano de 1475, até [fl. 170 v.º |, — 
Lt 171-178 v.º] sóbre as colectas que se 
izem às laudes e vésperas e sóbre os 
aniversários dos defuntos nos mosteiros 
da ordem, especialmente no de Alcobaça. 
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[fl. 179-195 ] capitulos vários de cronolo- 
gia: cálculos da lua nova e das penas 
móveis, c. duas tábuas; conto q ha de 
traz” ho Rellogio em todo oanno ; Como 
oanno he compofto; Tauoa pa faber Gmo 
oanno fa auódofo. ou famijto. £º os phos; 
versos latinos c. a explicação em portu- 
guês, ácerca dos nomes, cálculos crono- 
lógicos e divisões dos meses, cálculo das 
festas móveis e embolifmos ou crefci- 
mento das luas, e hidades do mundo fº o 
compendio teologice ueritatis; terminando 
por uma noticia ácerca da renúncia que 
o abade de Alcobaça, D. Nicolau, fez do 
seu cargo a favor de D. Jorge, arcebispo 
de Lisboa, em 1475, e por uma nota sóbre 
a consagração do mosteiro de Alcobaça, 
em 1222.— [fl. 196 e 197] epitáfio de 
S. Bernardo em Claraval, testamento e 
oração do mesmo santo, e dimensões, em 
passos, dos mosteiros de Cister, Claraval 
e Alcobaça. 


Em [3 1.] prelim. e nas [A. 14 7.º, 178 7.º, 
195, 195 V.º, 197 e 197 2.º], várias notícias 
curiosas, em port. e letras dos séc. xv- 
-xvit, sóbre a fundação do mosteiro de 
Ceiça, em 1174, e sua reconstrução em 
1572; lugares onde estão sepultados os 
reis de Portugal, até D. Joao III; noti- 
cias duma grande nevada, em 30 de Ja- 
neiro de 1624, e duma cheia do Mondego 
em 21 de Janeiro de 1563; além doutras 
menos interessantes. 


Index cod. CXLVI, p. 8 


E um dos cód. em a estado de conserva- 
ção. 


CXLVII 
82. Ordinário do Oficio divino da 
ordem de Cister; seguido dum Me- 
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morial da doação e fundação do 
mosteiro de Alcobaça. — Em por- 
tuguês. 


Papel. — 210 >< 148 (in-4.).— [141 f.]. — 
23-25 1. — letra gótica, miúda do séc. xvi 
(1526). — rubr. e iniciais a verm. — not. 
marg. de letra vária. 


(fl. 1-10 e] adições várias ao Ordinário, 
sóbre os dias em que se devem cantar as 
diversas ftorias; quando devem comungar 
os monges, barbatos e noviços; em que 
dia devem arder as três limpadas, etc. — 
fl. 11-16 v.º] calendario cisterciense. — 

. 17-18] tres diagr. contendo a indicção, 
aureo número e letra dominical, para o 
ano de 1520. — [fl. 19] Principiú fcriti 
fiat fub nomjne xpi. Começaffe ho liuro 
prologo é no liuro ordinario do officio 
diujno da ordê de ciftel. O Ordinário 
começa a meio da | A 19vº]c.arubr.: 
Quádo deuem cellebrar ho auéto. — 
ft. 139] fim do Ordinário, completo. — 
ft. 139 7.º] 


Acabado he de efcreuer ho ordenayro 
Da ordem de cifter. q he de fam bernardo 
Pollo quall de todos os q p elle leerem 


Ho muy alto Ds feja louuado. 


Ho qual foy acabado. em ho m'º dalcobaça 


frey xpouam deuora. a xviij. dias de mayo 
Da era de noffo Redemtor z faluador 
mjll bexxv). de feu nafciméto honrrado. 


[f!. 140] Memoriall da doação defte de- 
voto z Reall moeftº dalcobaca z da fua 
fundacão. [...). Termina a [l. 141 7.º). 
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O copista dêste cód. é, como se vê da subscri- 
ção, Fr. Cristóvão de Evora, que o acabou 
em 18 de Maio de 1526. 

index cod. CXLVII, p. 84. 


CXLVIHI 
63. Ordinário do ofício divino da 
ordem de Cister, em português. 


Pergaminho. — 198 149. — [148 f.]; a 

[A 7) em br. — 22 1. — recl. no fim de 
cada cad. de 8 d. — letra gótica de duas 
mãos, média e miúda do séc. XV (1483). 
— rubr.; iniciais a verm. e algumas a 
azul e violeta; na [fl. 8] um P a côres e 
ouro. 


(1. 1-6 7.º] calendário cisterciense. — [1.8] 


Principium fepti fiat fub noie xpi. Come- 
çaffle o plogo em o liuro ordenayro do 
offlcio diuino da ordem de ciftel. — [ 2. 8 
v.º] Quando deuem cellebrar o auemto. 

ft. 148] fim do Ordinário e subscr.: 
Foy acabado efte liuro aos. vi). dias dou- 
tubro. Anno do nafciméto de noílo fe- 


nhor ihú xpo de mil. z iiij. Ixxxiij. 


No fim do cód., [fl. 148 v.º |] e em mais 
[2 .f!.|, em letra da época em port., uma 
nota breve sóbre D. Afonso Henriques; 
uma nobre z marauilhosa cópofiçom pa 
folfar qual Gr liuro velho que for roto 
ante que fe encaderne ; uma notícia âcerca 
dos estragos causados no mosteiro de Al- 
cobaça por um tremor de terra, em 12 de 
Março de 1528; e ainda outros aponta- 
mentos em lat., menos interessantes. 


Index cod. CXLVIII, p. 84. 
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CLI 
64. Regimento dos sacristães-móres 
do mosteiro de Alcobaça, em por- 
tuguês. 


Pergaminho. — 207 X 148. — [30 fl.]. — 
23-25 1 — recl. no fim dos 2 primeiros 
cad. o 1.º de 6 e 0 2.º de8fl.— letra 
gótica de duas mãos, do séc. xv. — rubr.; 
iniciais a verm. e azul. — not. musical 
tetragramada nas [fl. 17 vº—Ig]).— 
algumas not. marg. de letra vária. 


O cód., a que ou faltam fl. no. princípio (ou 
terá sido desligado dalgum livro de usos 
do mosteiro de Alcobaça) começa na [ fl. 1.) 
pelas palavras: E pa efto ordenou à 
o fam criftá teuefle fempre huú Grtom 
dazeit' na fancriítia. [...]. Segue-se a 
rub.: do q fe hade faz” gndo o conuêto 
toma a na greeíma aas feftas 
feiras. — [ !. 30 7.º] termina o cód.: Nota 
q em dia de natal. z de paícoa. z de pen- 


ticofte. z de fca m.* dagofto. z todolos 


fcos.* as de tanger ofino mais gnde a 
fptar. 


No fim do cód., [1.30 v.º], eem [2 1.) su- 
plem. (letra do séc. xv e xvi) várias 
notas: sóbre as sangrias, datas das en- 
tradas de Fr. Melchior (14 Mr. 1508) 
e Fr. Pedro Machado ( 12 Ag. 1526 )para 
o serviço de sacristão do convento, etc. 


Acerca dêste cód., muito interessante para o 
conhecimento dos costumes religiosos no 
séc. xv, publicou Gabriel Pereira uma notícia, 
com alguns excerptos, no vol. V do Bol. da 
segunda classe da Acad. das Sc. de Lisboa, 


p. 329-335. 
Index cod. CLI, p. 84. 
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CCXLIV 

211. Colecção em português, que 
compreende : Catecismo A doutrina 
cristã; Virgeu de consolaçon ; por 
S. Pedro Pdcoal, bispo de Jaen? 
Tractado das meditações e pensa- . 
mentos de sam Bernardo, e Visão 
de Tundalo ou Estoria de huum 
cavaleiro a que chamavão Tungulu, 
escrita por êle próprio. 


Pergaminho. — 266 X 208. — [104 fl.). — 
2528 l — recl. no fim de cada cad. de 
10 fl.; t. corr. — letra gótica do séc. xv. 
— rubr.; iniciais a verm., azul e violeta; 
algumas iniciais grandes, filigranadas. 


fl. 1] começa o Catecismo c. a rubr.: Co- 


meçanfe os dez randamtos & fon dictos 
morááes. z naturáúes. — Termina na LÊ 
7vº]c a subscr.: Ataa G tracta elite 


o » o 

lu. dos. x. peepto* z mandamtos de d's. z 
defende fala dos fete artigóós [...]. — 
[?. 8] continua a subscr.; a seguir a esta, 


o 
a rubr. seg.: Ora fe começa o liu muy 


nob'. z de gm confolaçó pa alma. G fe 
chama Virgeu de confolaçon. Esta obra, 
que Fr. Fortunato de S. Boaventura diz 
ser a tradução do Veridario de S. Pedro 
Pascoal, trata dos vícios e virtudes e di- 
vide-se em cinco partes, terminando a 


[1.73] c asubscr.: Lag fit xpe. qr 


. e . . 1 “ 1 
liber explicit ifte. Q! fepfit fcbat. z femg 
cu domino uluat. Amen. Segue-se na 


4 o s 
mesma l. Aq fe começa otctado da me- 
ditaçooes z penfamtos d' fá bnardo é o 


- 
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q Rep'hende os homees argulhofos. x 
grençofos do múdo. z negligétes z nó co- 
nhocedores de fi mééímos. [...). — Ter- 


mina a [fl. go v.º |: Aq fe acabam as 
meditaçooes de fan bnardo abbade. de 
clara ual. Segue-se, na l. imediata: Co- 


meçafe a Eftoria dhuu Caualeyro aã cha- 
mauã Tungulu. ao Gl foron moftdas uifi- 
bilmente z nó p out Reuelaçõ. todas as 
penas do Infrio z do purgatorio. E outº fi 


todos os bees x glorias. G ha no fco pa- 
rayfo. Andando femp' huu angeo cóô el. 
[-.-].— Acaba na [ fl. 1047v.º ]c.a subscr.: 


finito libe fit lag z glia xpo Qt! fepfit 
1 
fcbat. z femp cú díio uiuat Amen. 


Barbosa, III, p. 796, e o Index cod. CCXCIV, 
. 110, atribuem a autoria dêste cód. a um 
Fr. Zacarias de Paio-Pele, que, quando muito, 
poderá ter sido tradutor ou copista. Commen- 
tar. p. 569 e 570. 

O Catecismo acha-se publicado nos Ineditos de 
Fr. Fortunato (vol. 1, p. 131-153) e a Visão de 
Tundalo foi publicada por F. M. Esteves Pe- 
reira, na Revista Lusitana, III, p, 97 e seg. 
Encontram-se também alguns excerptos désie 
cod. na Crestomatia arcaica do sr. J. J. Nu- 
nes (2.º ed. Lisboa, 1921). 


CCLI e CCLH 
377 e 378. O Livro das confissões, 
por Martin Perez; traduzido do 


castelhano em português. 


2 cód. em pergaminho. — recl. no fim de 
cada cad. de 10 e 8 fl.; t. corr., excepto 
na quarta parte. — letra gótica de duas 
mãos, dos fins do séc. x1v (1399). rubr.; 
iniciais a verm., azul e violeta; algumas, 
maiores a côres e filigranadas; na [fl. 75] 
do 2.º cód. um O a côres e ouro. 
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Cod. CCLI. — 362245. — [92 tl. Ja 2 coln. 
—37 e 361. 


- 1] Começaffe oprologo.— [f. 3 v.º]. 
recolha O abre lívo das aco 
dicto affi. por q he feyto z cóplido pa os 
clerigos miguados fciencia. z p q he affi 
como mendigado z apanhado do” liús do 
dereyto. z da fancta theologia. z efte liú 


PÁ 


he partido é t's partes. À pmeyra fala 
dos peccados comúús. z geeraaes atodo* 
os eftados. A fegunda fala dos peccado* 
fpúaaes é q podê cair Ípecial mêt algúas 
pfoas de algúús ftados fijnados. A ter- 


ceyra. fala dos facmentos. Comecaffe 
1 

atauoa da pmeyra parte. —[fl. 6] O 

1 


pmeyro capitolo he [...].— [f. 60 7.º] 
fim do cap. 116 e últ.; a seguir: Começa 
fe Atauoa da fegunda parte. [...]. — 


1 
ft. 62] O capitolo pmeiro he [...]. — 
ft. 92 vº] fim do cap. 100 eúlt.c.a 
subscr.: Explicit fecunda pars huius libri 
tranflata abydiomate caftelanenfi. in hoc 


0 
pfens scriptum. Anno domini. m. ccc. xc. 
1 
ix. menfe marcij incepta cú pma parte. 


et expleta ci eadem anno pdicte. ere. 
reuoluto. menfe iulij. deo auxiliante. 
cui? ideo nomini benedico infecula fe- 
culoz amen. As palavras fecunda pars 
até caftelanenfi estão em entrelinha, por 
cima da sua transcrição em car. gregos. 


Cod. CCLII.— 360x245.— [104 fl.] a 2 
coln.—38e 37 1. —a 3. parte é de letra 
dif., menos perfeita. 


[fl. 1) Começaffe atauoa da terceyra parte. 
If 2) Começaffle at'cevra parte q fala 
os fatmentos. como Gr q efta. 11). parts 
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pl 
fe podera encerrar fo as pmeyras ambas. 
1 


empo por omatmonio. q he tctado longo. 
«-.) por effo fe pos per Íy. em fua parte. 
— ff. 74] fim do cap. 73 e ult. da 


3.º parte: Aq fe acaba aterceyra parte. 
Seguem-se 4 I. rasuradas. — [A. 74 7.º] 


u 
Tauoa do facmento do matrimonjo que 


he agrta parte deíta obra. — [ 1. 104 v.º] 
fim do cap. 30 euúlt. c. a subscr.: Finto 
libro ifto! fit lag z glia xpo Amé. St? 


fepfit. deo gs. 


Estêvão ( brev. St?) é, como se vê, o nome do 
caligrafo que na maior parfe copiou, e por 
ventura traduziu tambem, a obra. No entanto 
o Index cod. atribui o trabalho a um Fr. Ro- 
que de Tomar, não dizendo com que funda- 


mento. 

Barbosa, 1II, p. 659, que erradamente atribui a 
autoria ao mesmo Fr. Roque de Tomar e dá 
os títulos em latim ; Index cod. CCLI & CCLII, 
p. III e 112; Commentar. p. 573 e 574; His- 
toria, p. 683; Burnam, Palaeogr. iberica, 

Esta obra é citada por D. Duarte, a p. 160-352 
do Leal Conselheiro. 

Numa carta publicada em Historia, p. (36), e 
datada de Torres Vedras, 10 de Junho de 1431, 
pede o Infante D. Fernando ao abade de Al- 
cobaça, lhe empreste esta tradução, para a 
mandar copiar. 


CCLVIH 
384. Os doze livros das Instituições 
monásticas (De Institutis coenobio- 
rim), vulgarmente chamados Esta- 
belecimentos dos mosteiros; por João 
Cassiano; traduzidos em português. 


Pergaminho. — 400X 273. — 93 fl. a 2 coln. 
33-36 1. —recl, no fim de cada cad. de 


39 


OS CÓDICES ALCOBACENSES 


8 fl.; t. corr. —letra gótica, de duas 
mãos, dos meados do sec. xv, as primei- 
ras linhas de cada liv. são em gótico an- 
guloso. — rubr.; iniciais a verm., azul e 
amarelo ; algumas grandes e filigranadas. 


FI. 1 Começaíife oplogo em no liuro que 
he chamado dos ftabillicimentg dos moef- 
teir?. oqual conpos obpo caffiano muy 
fancto z muy pífeito barom. — fl. 3. Aca- 
baffe o plogo. E começaffe olturo dg fta- 
bilicimentg dos moefteirg oqual conpos 

1 º 
joham caffyano. Pmeiro capitollo do 
auito z do trajo dos monjees. — Termina 
o liv. XIle últ. a fl. 93,c. as palavras: 
fe p maa z enganofa imagem de luxuria 
for corronpida afirmidõe de fua prouiíta 
linpeza. deo gratias. 
Barbosa, III, B: 17, atribui a tradução a um . 
Fr. Lopo de Santarém. O Index cod, CCLVII, 
p. 113 e 114, e Historia, p. 68, fazem a mesma 
afirmação, não dizendo com que fundamento. 
Cf. também Burnam, Palaecogr. ibérica, LI. 
Há outra cópia, incompl. e posterior, no cód. 


CCLXXIV. Citados a p. 109, 283 e 481 do 
Leal Conselheiro. 


CCLVIII e CCLIX 
385 e 386. Livro das Colações dos 
santos padres do Egito, por João 
Cassiano (bispo de Cassia); tradu- 
zido em português por Fr. Nicolau 
é Vieira? monge de Alcobaça. No 
segundo códice, um excerpto de 
D. Duarte, sôbre a maneira de ler 

os Evangelhos. 


2 cód. em pergaminho. — 386 X 268 e 


402 X 266. — assin. no fim de cada cad. 
de 8 ou 6 f.; t. corr. (no cód. CCLIX). 
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— letra gótica do séc. xv (1431-1446); as 
primeiras palavras dalguns cap. são em 
gótico anguloso. --- rubr., iniciais a verm. 
e, no cód. CCLIX, também a amarelo e 
violeta; algumas iniciais grandes e a cô- 
res, filigranadas. 


Cód. CCLVIII. — [137 fl.] a 2 coln.; 4 fl. 
foram cortadas no fim. — 34 1. 


[. 1] Efte liuro das collações dos padrs 
tz fantos conpose S. Iohã bpo de Caffia. 
Mais abaixo: Começafle oprologo deíte 
k 
liuro. — A 3] Começaffe apmeira col- 
laçó do ab'b” o, cof 1979] 
fim da lição 29.º da VII colação; subscr.: 
Laus t xº Qoniá liber Explicit ifte. 


Cód. CCLIX. — [109 fl.) a 2 coln. — 35 1. 


(1. 1 ] Duarte. Em efta maneira leede p os 


s O) 
liuros dos euangelhos. z outs femelhantes 
feos quiferdes leer pueitosamête z fem 


pijgo feg meu Pd E 2 | Come- 
çanfe os capitollos em na fegunda cola- 
çom do abbade feno. q falla dos malda- 
des celeftiaaes E o incipit da VIII cola- 
ção. — [fl. 37] Aquy fe acabam as dez 
colaçooes dos fantos padres de egipto. 
jrmitaaes. as quaaes compos fam Iohã 
obpo de caffia a ahonrra dos fantos bjos. 
eladio z leoncio Começaffe oprolego do 
dito fam Ioham em no liu das fete cola- 
çooes dos padres do egipto. — [ fl. 109] 
fim do cap. 30.º da X H e últ. colação. 
[7?. 109 v.º ] subscr.: Aquefte liuro máãdou 


tlladar O muyto homrrado z utuoso pa- 
dre dom fteuam daguyar abbade do 
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m.º dalcobaça. do confelho delrey z 
seu fmoler moor. Per frey Nicollaao 
monge dodito moefteiro. Porem peço 
atodos aquelles G p elle leerê pois q foy 
feto pa faluaçó das almas G por ocuy- 
dado q o dito fenhor teue deo mádar 
tlladar. z por otrabalho q eu leuey deo 


fc'puer. giram por el z por my deuota- 

1 . 
méte diz' húa aue maria. Laus tibi xiíte. 
Qm liber explicit iíte. 


Index cod. CCLVIII e CCLIX, p. 113 e 114, 
que sem fundamento atribui a tradução das 
Colações a um Fr. Baptista de Alenquer. Bar- 
bosa, 1, p. 4"2, faz a mesma afirmação. Cf. 
também Commentar. p. 586 e 605-608, onde 
vem impresso o excerpto de D. Duarte, e 
Burnam, Paleogr. iberica, 

Citações a ig 109, 283, 302, 330-23, 40, 71, 77. 
83, 228, 2351, 330, 375, 409-242 do Leal Conse- 
lheiro. 

Encadernação da época. 


CCLXVIH 
72. Miscelânea ascético-mistica, em 
latim e português, prosa e verso, 
por Fr. João Claro, lente da Uni- 
versidade de Lisboa e abade de 
S. João de Tarouca. 


Papel. — 210 147 (in-4.º). — [210 fl.] e al- 
guns cartões c. adições e emendas. — 22 
e 23 |. — recl. no fim dalguns cad. de 10 
fl. — letra em parte cursiva, média e 
miuda, dos fins do séc. xv (autógrafo). — 
not. e adições marg. 


Contém paráfrases e exposições sóbre sal- 
mos, hinos e orações, meditações, etc. — 
As peças em portugues, prosa e verso, são 
as seg.:—[f. 6-36 v.º] paráfrases das 
laudes, horas menores, vésperas e com- 
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pletas do oficio divino. — [fl. 109 e 111] 
Pater noster, Ave Maria e [Te Deum lau- 
damus, parafraseados e metrificados. —- 
[l. 189-192 e Pim v.º] sóbre a obe- 
diência, a humildada e outras virtudes. — 
[.. 200 7.º — 205] sóbre os pecados. 


Index cod. CCLXVI, p. 118; Commentar, p. 
614; Historia, p. 89, nota (onde Fr. Fortun. 
de S. Boaventura se refere a mais 3 cód. de 
Fr. João Claro, que se perderam e continham 
tambem peças em português). As peças em 
paro uês, contidas neste códice, acham-se pu- 

licadas em Historia, p. 185-188, e Ineditos, 
1, p. 1753-208, 218-222 e 235-242. Barbosa não 
se refere a Fr. João Claro. 

Em mau estado. 

Outro cód. de Fr. João Claro sob o n:º LXIII. 


CCLXXI 
221. Livro chamado Espelho da Cruz, 
por mestre Domingos Cavalca, ita- 
tano, da trdem dos Pregadores ; 
traduzido em português ;por 


Fr. Melchior dos Reis, monge de 
Alcobaça ? 


Pergaminho. — 259>< 176. — [142 fl.]; fal- 
tam fl. no meio. — 30-34 1. — recl., em 
parte do cód., no fim de cada cad. de 
8 fl. —letra gótica dos princípios do 
séc. xvi. — rubr.; iniciais a verm. e azul, 
filigranadas. 


[/1. 1] Começafe oprologo fobre olibro cha- 
mado efpelho da cruz oqual compilou o 


reueredo meftre domygo [espaço rasu- 
rado] da ordé dos pgadores da cidade 


0 
de pifa—[fl. 2] Como ihu x é acruz 
tirou z ordenou onoffo amor: z come 


offeu amor he de graça. cã j— A obra 
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atá na [f1. 142], que, reduzida a menos 
de metade, foi intercalada entre as 
[d. 123 e 124], e as palavras. E quê 
poder dizer efta oraçó noffo fenhor 


ds lhe dara bô galardó. 


Na [f. 7, 7.º], últ. do cód., em letra do 
séc. xvt, a nota: achei numa folha q fe 
defpegou & foi Aquabado na era de 15 
he xo [1510] annos alouuor de xpo, 4 
[f!. 142], provavelmente a que esta nota 
quere designar, não tem, na parte que 
ainda conserva, coisa ERA possa justificar 
tal afirmação. Na ha também 
uma nota marginal, a RAR do séc. Xxvi, 
que diz ter sido o livro escrito na era de 
1517. Mais abaixo acrescenta: 

Foi efcrito nas pousadas [?] de Jorge 
Pires do caíftello 1517. 


Index cod. CCLXXI, p. j20. 


CCLXXII 
89. Livro chamado Espelho da Cruz, 
RE mestre Domingos Cavalca, ita- 
ano, da ordem dos Prêgadores; 
traduzido em português. 


Papel. — 211>< 143 fa f4.] 
núm. de 1. var. — recl. no fim de o a 
cad. de 16 fl. — letra cursiva dos fins do 
séc. XY OU princípios do xvi. — rubr. e 
iniciais a verm.; (ficaram por fazer 
muitas rubr. e iniciais). — rasuras e ou- 
tras emendas de letra vária. 


[/1. 1] Segueffe a taboa. Até [. 2 v.º]. — 
[f. P omecafe o prologo fobre o libro 
amado efpelho da cruz o Gl com pilou 


o reuerendo meftre domvygo cavalgua da 
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ordem dos pgadores da cidade de pifa en 
tofcana. — A. 177) Explicit liber uocadus: 
fpeculuz cruçis Amen Deo grãs. 


Prelim. ao cód. [1 fl.], letra do séc. xvm, c. 
o t.: Livro intitulado = Espelho da Cruz 
= o qual compilou o P. Fr. Domingos 
Cavalga da Ordem dos Pregadores, da 
Cidade de Pisa em Toscana; Traduzido 
em Portuguez antigo por Fr. Melchior 
dos Reys Monge de Alcobaça. [gnoramos 
o fundamento desta afirmação. — Na [ fl. 
177], a seguir à subscrição final, e em 
[1 1] seg., em letra da época, uma nar- 
rativa em port. em que se diz ter Jesus 
aparecido a um seu servo ao qual revelou 
entre outras coisas ter recebido 5109 feri- 
das; o que diz o Index cod., «quam fit 
dignum fide, imo et nocens creditu, vi- 
dent qui veram Theologiam tenent.» 


Index cod. CCLXXII, p. 120. 


CCLXXII 
198. Livro que se chama Horto do 
Esposo, seguido da tradução dos 
Solilóguios de Santo Agostinho. — 
Em português. 


Pergaminho. — 247 >< 185. [185 fl.] a 2 coln. 
até à [fl. 155%. — 31-35 1. (no Horto). — 
recl. no fim de cada cad. de 8 fl. — letra 
gótica do séc. xv. — rubr.; iniciais a 
verm., azul, violeta e amarelo. 


[J!. 1] Aquj fe começa oliuro que fe chama 
orto do efpofo. o qual conpos. E um 
livro, como diz o prefácio, composto pa 
Puno z fpiritual delectaçom de todol- 
os, com exemplos dos feytos, das faça- 
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nz has, das coufas marauilhofas do mun- 
do. — Acaba a e 155] c. as palavras: 
Effoyfe paos diaboos. porã ujuja aprazer 
delis z nó aprazer de lhú xpo. Deo gra- 


çias. — [7]. 155 v.º] Antre todos os liu 
ã fom achados. eíte liu? de foliloquio de 
fancto agoftinho. me peçe em fingullar 
ftremada deuaçõ. E penfei deo tornar 
delatim em lingoagem. [...]. Esta tradu- 
ção, a que faltam alguns cap., termina 
na [fl. 185 7.º]. 


Barbosa, II, p. 457, e o Index cod. CCLXXIII, 
p. 120, MtiDucm o Horto do Esposo a um 
monge de Alcobaça, de nome Fr. Hermene- 
gildo de Tancos, que kr. Fortunato de S. Boa- 
ventura diz que, se porventura existiu, terá 
sido apenas o copista e, quando muito, o tra- 
dutor do livro (Commentar. p. 571). 

Alguns excerptos do Horto do Esposo estão 
public. na Crestomatia arcaica (2.º ed., 1921) 
do sr. José Joaquim Nunes, e nos Contos tra- 
dicionaes do povo portuguez, de Teófilo Braga. 

Outra Sã posterior, do Orto, no cód. 
CCLXXIV. 

No Testamento do Infante D. Fernando (1437) 
encontram-se entre os livros legados ao mos- 
teiro de S. Francisco de Leiria, os Soliloquios 
de Santo Agostinho, em português. 


CCLXXIV 

212. Os doze livros das Instituições 
monásticas (De Institutis coenobio- 
rum); vulgarmente chamados Esta- 
belecimentos dos mosteiros; por João 
Cassiano. Livro que se chama Orto 
do esposo. (Orações e meditações 
religiosas. — Em português. 


Papel. — 304 >< 215 (in-fol.).— [281 fl.]; fal- 
tam fl. no princípio e no fm; a 2 coln. 
no Orito do esposo. — 30-39 1. — recl. só 
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no fim dos primeiros cad. de 14, 16, 18 e 

12 fl. —cursivo dos fins do séc. xv. — 

rubr. e iniciais a verm., mas só em parte 
“do Orto do esposo. 


A [fl. 1 e17v.º] contém um fragmento dos 
cap. 1.º e seg.” do 1.º liv.; que trata das 
vestes dos monges. — Na [fl. 2e27.º] 
as últ. |. do cap. x e todo o cap. xy do 1.º 
liv. — A meio da [fl. 2 v.º] começa o Ca- 


pitollo pm.º do 2.º liv. — Segue-se, sem 
interrupção, o resto das Instruções de 
Cassiano que terminam na [A. 79 v.º ] c. 
as palavras: fe p maa z enguanoífa jma- 
gem de luxuria for comrronpida affirm)- 
doõe de fua proujíta linpeza. Deo graçias. 
—[ A. 80] Aquy ffe começa ho liuro q fe 
chama. orto do efpofo. Segue-se o prol.: 
Aa honra z louuo" do noffo d's jhú xº flor 
pciofa z fruyto muy doçe de todalas al- 


. 1 
mas deuotas. z da beenta urgé das urgées 
maria. rofa fingular z eftremada da çeleí- 
tial deleitaçom. z de toda acofte da cidade 


de jherufalem G he éna gloria do parayfo. 
Eu muy pcador z nó digno de todo bem. 


elcúy efte liuro. pa puevto z fpual delei- 
taçó de todolos finprezes fiees de jhã xº. 
Efpiçialmête pa prazer z cófolaçom da 
alma de ty minha jrmaa z cópanheira da 
cafa diuinal z humanal. q me rogaíte 
muytas uezes. q te fezefe é linguagem 


huu liuro dos feitos antigos z das faça- 
nhas dos nobres baroees. z das coufas 
marauilhofas do mundo. z das ppiedades 
das animalias. [...). — Termina a |f1. 250 
vº] c. as palavras: E foyffe pa os dia- 
boos po G vyuja aprazer delles z nom 
aprazer de jhú xpo. —[/l. 251) começam 
as Orações e meditações pelas palavras: 


Oo fenhor. Ds meu. da. ao meu coraçom 
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que te defeje. [...). — Terminam, in- 
compl., na [fl. 281 v.º]: E dame fenhor 
coraçõ q te tema, fentymêto q te entenda. 
z olhos ã te veiam. Amceate. 


Index cod. CCLXXIV, p. 120; Barbosa, II, 


- 4). 

HZ outra cópia, anterior e completa; das Insti- 
tuicóes, no cod. CCLVII. Outra cópia ante- 
rior, do Orto, no cód. CCLXXIII. 

Encadernação da época. Em mau estado. 


CCLXXIV a. | 

213. Fragmento da primeira Colação 
ou prática do abade Cheremon sô- 
bre a perfeição, extraída das Cola- 
ções de João Cassiano. O livro da 
Escada espiritual ou Como havemos 
de fugir do mundo, por S. João 
Climaco. Sermão de S. João Cli- 
maco sôbre como deve ser o pastor. 
Vida do mesmo santo, por Daniel, 
monge de Raytu. Epistola de João, 
abade de Raytu, a S. João Clímaco, 
e a resposta dêste. Excerptos do 
Livro das confissões, por Martin 
Perez. Poesia em louvor da Vir- 
gem. — Em português. 


Papel. — 278>< 204 (in-fol). — [3], 60, 63, 
pb 1a [4 fl. a 2 coln., ao todo [143 f1.]; 
altam fl. no princípio. — 32-39 1. — assin. 
no princípio de cad. de 12 e 10 fl.; t. 
corr. — letra gótica dos fins do séc. xv. — 
rubr. e iniciais a verm,; os espaços para 
algumas iniciais ficaram em branco. 


[. 1) começa pelo fragmento da Colação 
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do abade Cheremon, c. as palavras: z os 


faymtos das auguas é fede. x a fra abaf- 
tada é auguas de fal. [...]. O fragmento 
interrompe-se na [Al. 3 v.º], para conti- 
nuar na [ fl. 141 ve Ji — ft. 4). In nomine 
df nri Ihú x' et uginis marie ei? mat's 
Começafle o plego do frade G trafladou 


efte liuº de ljng gga em ladinha E outºfly 


de fan Iohã cmaco q diz efcaada. — Ter- 
mina esta obra a [ 1. 116): Agfte he o aca- 


baméto dos xxx! gos dagíta çeleftial 
efcaada z intelleitual. Item começaffe o 


1 
fímom de fam cmaco é q fala Gl deve feer 
o paftor. — [l. 122). Acabado he o fmom 
q fala do paftor. E começaffe avida de 
an Iohã abbade de móte finay chamado ? 


efcolaftigo. [S. João Climaco] o Gl efcueu 
as ditas tauoas Ípúaes as Ges efcreueu 


apdamt Daniel homildofo mõôge do mº 
de Raytu. — [/2. 125 |. Acabalffe avida de 
1 


(fam Ioham chamado cmaco E começaffe 
apiftola do abbade Iohanne. aduzida dos 
monges de Raytu, Enviada ao marau)- 
lhofo Iohâne de móte finay chamado el- 


colaftigo z finalmt p efta eícada chamado 
1 


cmaco. 4 resposta de S. João Climaco 
vai de [fl. 126-126 v.º |, — À meio da 2.º 
coln. da [f1. 126 v.º], acabada a Resposta, 
começam os excerptos do Livro das con- 
fissões, pelas palavras: tiradas efta* pou- 
cas palaús do liuº? de mtim pêz é o cap? 
Ixii) [...). Versam sóbre a confissão e 
terminam a [fl. 141). —[fl. 141 vº— 143] 
o resto do fragmento da Colação de Che- 


remon, que termina: AQ fe acaba apma 
colaçom do abbade çeremô G falla da 
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pfeiçom.— A seguir, uma poesia em la- 
tim e port. em louvor da Virgem, que 
começa: 


Toda muy fermofa 
í 


genjtrix ugo maria 
Es muy delectofa 
flos ortorú ujte uja. 


Esta poesia foi publicada pelo sr. Leite de Vas- 
concelos, nos Textos arcaicos (Lisboa, 1923). 
Commentar. p. 571 e 572. Q Index cod. não 
menciona êste cód. 


CCLXXV 
214. Livro que se chama Castelo pe- 
rigoso, por um monge cartuxo; 
traduzido do francês, em português. 


Papel. — 292 X 207*(in-fol.). — [100 fl.]; 
ta fl. no princípio e no fim. — núm. 
de 1. var. — cursivo, de 2 mãos, dos fins 
do séc. xy ou princípios do xvi. 


Faltam neste cód. o prólogo e a tábua dos 
cap. com que começa a cópia da mesma 


obra, no cód. CCLXXVI — [f. 1] Ihs. 
Intrauit Ihús in quodam caftelum. Luce 
xi capitolo. Efta Ro he fprita. No 
cuangelho de Sam lucas. [...]). — [1.43 
nota igual à de fl. lvij do cod. CCLXXVTI: 
Aquy falleçem as oras da cruz que nom 
foram tornadas em purtugues por que 
eram em rromanço em françes e Nom 
pareceriam bem ffem rrimo. — [ fl. 100 
v.º) acaba com as seg. palavras do cap. 
C' lrix [199]: da pendenca de que dauid 
diz ads. Falta o resto dêste cap. e todo 
O Cap. 200. 


Cf. a nota final ao cód. 199, de que êste é cópia. 
Index cod. CCLNXAV, p. 121. 
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CCLXXVI 

199. Livro que se chama Castelo 
perigoso, obra dum monge cartuxo 
traduzida do francês e seguida da 
tradução dum comentário de Ori- 
enes sôbre as palavras Maria sta- 
a ad monumentum foris plorans. 

— Em português. 


Pergaminho. — 285 X 204 [8], Clij) fl. — 
20-23 |. -——recl. no fim de cada cad. de 
8 fl. — letra gótica semi-cursiva da pri- 
meira metade do séc. xv. —rubr.; ini- 
ciais a verm. e azul; na fl. j um grande . 
E filigranado c. o desenho dum castelo. 


[f. 1] Comecafe o prologo em oliu que fe 
chama caítello pygofo e de como adeuo- 
ta. Virgem maria com gram prazer Re- 
cebeo em ofeu honrrado castello ouem 


afabr notemplo dofeu gloriofo corpo or- 
rey z fenhor doçeeo z datrra. etc. segue- 
-se a tábua dos cap., em número de 200, 
até [f. 8 dna j. Intraujt Ihús jn 
godam caftelum , Luce xi capitulo. sóbre 
estas palavras de S. Lucas versa a tra- 
tado ascêtico-moral que constitui o obra. 
— A fl. lvij tem a nota seg.: Aqui falle- 
çem as oras da cruz que nom forom tor- 
nadas em purtugues por que eram em 
rrimãço em françes. É nom pareceriom 


bem fem rrimo.— Termina o Castelo 
perigoso na fl. Cl v.º,c. a subscr.: Hora 
praza atodos que efte liuº leerem z ouui- 


rem que por amor de ds z da fua bem- 
dita uirgem madre ajam memoria em 


fuas horaçooes daquelle G oajuntou z 
efcpueo. E foy acabado anoyte da pafcoa 
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florida era 1406. Esta data, que corres- 
ponde a 1368 de Cristo, deve ser a da 
redacção primitiva da obra, e não a da 
cópia, como se ve pela letra. — Segue-se 
na l. imediata o comentário ou exposição 
de Origenes, que tem como rubr. inicial: 
C.º 1jj) [201] Da expofiçom de origenes 
fob'r efte euágelho , maria sítabat admo- 
numétum foras plorans. — Termina na 
A. Clij v.º e. as palavras: [...) z Grem 
abíida” tua door. 

Por baixo destas palavras uma nota, sem dúvida 
do séc. xvitt, que pretende ter sido êste livro 
composto e escrito por Fr. Frutuoso, monge 
de Alcobaça. O sumario do cód., escrito numa 
fl. prelim. de papel e no mesmo seculo, faz 
idêntica afirmativa. Barbosa, II, p. 792, atri- 
bui-o a um Fr. Victorio de Braga, e no tom. I, 
p. 559, menciona uma obra intitulada Castelo 
espiritual, por Fr. Carlos de Lisboa, que se 
achava manuscrita na biblioteca de Alcobaça 
e que certamente é esta de que aqui se trata. 
Não há dúvida, porém, que o Castelo perigoso 
é uma tradução do Chateau perilleux de que 
existiam dois códices, 7034 e 7384, na Biblioth. 
Reg, Parisiensi (Commentar. p. 572). Cf. tam- 
bem Index cod. CCLXXVI, p. 121,e Historia, 

. 08. 

Deste cód. teem sido publ. alguns excerptos pe- 
los srs. J. J. Nunes, na Crestomatia arcaica, 
e Leite de Vasconcelos, nos Textos arcaicos, 
3.º ed., 1923. 


CCLXXIX-CCLXXXI | 
451-453. Primeira, segunda e quarta 
partes da Vida de Cristo, por Lu- 
dolfo de Saxónia; traduzidas em 
português por Fr. Bernardo, monge 
de Alcobaça. 


3 cód. em pergaminho. — recl. no fim de 
cada cad. de 8 fl. — letra gótica, de vá- 
rias mãos, mas na maior parte do mesmo 
Fr. Bernardo de Alcobaça (séc. xv, 1445- 
-1446?); no cód. CCLXXIX tem no prin- 
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cípio e fim algumas palavras em gótico 
anguloso. —rubr.; iniciais a verm. e 
azul; algumas grandes, a côres (1.º par- 
te), a verm. sômente (2.4 parte), e a 
verm. e violeta (4.º parte), todas fili- 
granadas. 


Cód. CCLXXIX.— 487 x 319. — cexxvj, 
aliás 225, fl. a 2 coln.; faltam 4 fl. que 
foram cortada 2? — 45-48 1. 


ft. ii Começafle ophemio no liá dauida de 


xpo. — fl. v v.º Explicit prologus. Pmei- 
ramente da geeraçom deuinal z et'nal de 
1 


xpo. C.º pmº.— Termina esta primeira 
parte, que contém lxj cap., na fl. ccxxvj 
1 


v.º, c. a subscr.: Aquy fe acaba apmeira 
parte do liú dauida de xpo. Deo gracias. 
Aquefte liuro mandou traflladar. aahonrra 
de ihú xpo. [seguem-se 3 I. rasuradas, 

ue provavelmente continham o nome do 
abade D. Fr. Estevão de Aguiar | ao muy 


. . . 1 R 
indigno proue de utudes frey bernardo 
monge do dicto rn des os fete cadernos 


ataa q tz foy acabado. xv. dias de junho 


Cc 0) 
doáno de mil. ui xl. vº. anng. Laus tibi 
xpe qui liber explicit ifte. Por baixo, em 
letra muito sumida: O abbade q me man- 
dou fazer fe finou no anno do fenhor mil 


Cc o 

li) z xl. v) em omes de feuereiro ms fe- 
bruarij) é dia da feptagefima. oãl foy 
muyto pafionado em fua uida z jaz é 
fam beêto de enxabregas. Refere-se a 
D. Fr. Estevão de Aguiar. 


Cód. CCLXXX. — 331 x 239. — 144 fl.; fal- 
tam fl. no fim. — 35 1. — letra dif. da dos 
outros cod., sumida nalgumas partes. 
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Sl, 1-1 v.º indice dos cap. À seguir, a rubr.: 
Começaffe Afegunda parte do liuro da 


1 
vida de Ihu xpo fcpta z contheuda no 
euâgelho Conthem em sy ahinftoria euan- 
gellica das cousas q fez ofenhor. Em 
otreçefimo fegundo anno da sua hidade 
(. no anno do feu nafçimento de xxxi). 


Cº Pmeyro da molher Samaritana. — 
Termina, incompl., na fl. 144 v.º Falta 
parte do cap. 29 e os cap. 30 e 31. 


Cod. CCLXXXI. — 391 > 257. — [299 f].] 
a 2 coln.; faltam 2 fl. no meio. — 36 e 


411. 
[. 1-1 v.º |] indice dos cap. A seguir, a rubr.: 
Da pafcoa et das defuayradas fignifica- 
çooens z maneyras p que fe toma aquefte 
nome. Item da çea do fenhor fom cinquo 

1 


capitollos. começafe o pmeyro capitollo 
-na poftumeyra parte do liuro da uida de 
xpo. — Na [1.161] a seg. nota marg.: 
porã affy fta no latim por tanto eu afly 


opuge mas amy parece nó booa tehologia 
q aalma p Ífy foffe d's/E o corpo apar- 
tado foffe d's/mas cô cada huúa deftas 
partes era d's, leixoo aos meeftres, & 
tehologia, Eu fiz como achey. — [fl. 299] 


fim do cap. 38 euúlt. c. a subscr.: Aquy 


fe acaba aultima pte do liú dauida deihú 
xpo. contheuda no euangelho. aqual con- 


them amuy marauilhofa paixom fua. deo 


gtia”. Aquefte liuro mandou tflladar 
aahonrra deihú*. O mujto honrrado fe- 
nhor Dom gonçallo deferreira. Dom abba- 
de [do rh.) dalcobaça. E p autoridade 
apof[tolllica padre abbade da hordem [de 
cifjtel em efte rregno. Ao pobre [ de 


ultudes frey b'nardo monge [da dicta] 
hordé. Afio do fenhor [...] Idg. decenb. 
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Er E A fl. está mutilado. D. Fr. Gonçalo 
de Ferreira foi nomeado abade de Alco- 
baça em Março de 1446, por morte de 
D. Fr. Estevão de Aguiar. 


Como vemos, falta nesta cópia a 3.º parte. Esta 
tradução foi impressa em 1495, em Lisboa, pos 
Nicolau de Saxónia e Valentim Fernandes. E 
o primeiro livro impresso em português, e o 
nosso mais importante incunábulo. 

Da E parte hã outra cópia, incompleta, no 
cód. CDLXXVII. 

Barbosa, |, p. 520 e 521; Index cod. p. 122; 
Historia, p. 77-83; Burnam, Palaeogr. iberica. 
XXXVII. 

A 1.º parte conserva a encadernação da época. 


CCLXXXI 
280. O Segundo livro que fala de 
todo o feito e de todalas vidas e 
das paixões dos apostalos; tradu- 
zido em português por Fr. Bernardo 

e Fr. Nicolau Vieira, monges de Al- 
cobaça. 


Pergaminho. — 311><225.— [9], vi), 8-305 fl. 
a 2 coln.; faltam fl. no meio. — 28 e 29 1. 
— recl. no fim de cada cad. de 8 fl. — le- 
tra gótica de 2 mãos, do séc. xv 
(1442-1443). — rubr.; iniciais a verm. e 
violeta; algumas maiores filigranadas. 


[4. 1) Ihús. Estes fom os titolos de todolos 
capitolos Gntos ha em no liuro fegundo. 


E fó p todos duzentos z fefeéta z cing. 
[-..].— O índice vai até'à fl. i. A seguir, 
a rubr.: De como era fevta aegia. z da 
gota da agoa G hy goteiaua. z fãaua os 
q beuiã dela. — Na 2.º coln. da mesma fl. 


i começam as vidas dos apóstolos e evan- 
1 


gelistas, c. a rubr.: Aq fe começa o fe- 
gundo liuro que fala de todo ofeyto z de 
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todalas uidas z das paxões dos apoftolos. 
— [fl. 196 v.º] subscr.: Eu rogo atodos 
aqles q me leerê. q rogué por oditto dom 
efteuam daguyar abbade do dicto mº 


dalcobaça. ao Senhor ds q lhe de agla 

folgança q da aofeus amigos. Por q mádou 

trafladar aafua honrra z a dos bééntos 

apl'os. E por omuito indigno de todo bê 

rreligioffo frey b'nardo mõôge do dicto 

mofteiro aqme mádou trafladar defo co- 
1 


meço ata aquy. z fuy começado pmeiro 
dia de obtubro. na era donacimêto denoffo 


fenhor ihu xpo. de mjl. z iiij. Rij. z aca- 
bado no de Rit). graças adeus. pera fem- 
pre amem. Por cima do nome de Fr. Ber- 
nardo tem, de letra dif. as palavras: 
dono. j. abbas fá pauli. — Na [f. 197] 
cont. a obra c. letra dif. Acaba na [f. 
304 v.º |: E agora auemos aquy Acabado 
ofegundo liuro. E poréde nos PR 
aquy acótar dos Apoftollos. z dos euáge- 
listas E começaremos otceyro liuº hu 


cótaremg muy conpdaméte das vidas z 
dos milagres z das paixõoes dos Martires. 
1 0 
Per fepto libro. Sit lag z glia x. 
1 b ee mv 
Merces feptoris. p manet ipe ds. 


Lux etna cu). cujpax. cuj uita pênys 
Dentur cú fanctis. z fine fine quiés 


Nom t fit pena. cleméter dicê lec[tor] 
1 
In xpi pace. dd reqfcat Amen. 


Cont. na [fl. 305): Ette liá mandou fladar 


O muy honrrado utuofo padre z fenhor. 
dom efteuá daguyar pila puidencia de 
noflo Senhor Ihú xpo. Abbade do moef- 
teiro dalcobaça do comfelho DelRey. x 
feu fmoler moor. O qual eu frey Nicollaao 


- 
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1 
Vieyra feu monje fcpuy p feu mandado 
des ocapitollo é q conta qndo prenderô 
fam pedro z fam paulo em Roma. por & 
matarô Simhô mago encantador. Ataaquy. 
E foy acabado aos fete dias do mes de 
Set.” Anno donacimento de noflo Senhor 


c 
Ihã xpo de mill z iii) Riij. As palavras 
que se referem a D. Fr. Estevão de 
Aguiar foram em parte riscadas. Este 
abade foi um dos mais activos partidários 
do regente D. Pedro. 


Fr. Bernardo, monge de Alcobaça e mais tarde 
abade do mosteiro cisterciense de S. Paulo, 
junto a Coimbra, e Fr. Nicolau Vieira, mais 
tarde abade de Alcobaça, são os copistas e, 
segundo parece, também os tradutores do pre- 
sente códice, que foi acabado de escrever em 
7 de Setembro de 1443 e em cuja subscrição 
final se diz dever ser seguido dum Terceiro 
livro sôbre as vidas dos mártires, de que não 
há outro conhecimento. Devemos observar que 
Fr. Fortunato de S. Boaventura, nos seus Jne- 
ditos (1, p. 17-128), onde se encontram publi- 
cados os primeiros 28 capitulos da obra, duvida 
que a tradução seja de Fr. Bernardo. Ô 1.º i- 
vro, de que êste é a continuação, deve ser, na 
opinião de D. Carolina Michaelis Romania, 

XVIII, p. 552 e 553), o Evangelho de S. Lu- 
cas, que se considera como prologo dos Actos 
dos Ápostolos. 

Cf. tambem Barbosa, 1 E 520 e 521, e III, p. 
499; Index cod. « CLXX IH, p. 123; Historia, 
p. 77 e 78; Burnam, Palaeogr. iberica, LVI. 


CCXCI 
200. Colecção que compreende: Vida 
de 'S. Bernardo, por Guilherme de 
Signi, Arnaldo de Bonneval e o 
monge Gaufrido; Espelho dos mon- 
ges extraído de S. João Climaco ; 
excerptos de Hugo de S. Vitor; 
sentenças de Santo Agostinho, 5. 
Jerónimo, S. Gregório Magno e 
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outros, coligidas sob o título de 
Disciplina dos monges ;por Ar- 
nulfo de Boherus ?; tratados sôbre 
os pecados, as obras de Misericór- 
dia e a Eucaristia, e questões ou 
diálogo sôbre a confissão e outros 
pontos da doutrina cristã. — Tra- 
dução portuguesa ; por Fr. Fran- 
cisco de Melgaço, cisterciense ? 


Pergaminho. — 277 X 204. — [222 f1.); entre 


LÃ 


as [fl. 194 e 195] foram cortadas 10 fl. — 
núm. de 1. var. (27-30). — recl. no fim de 
cada cad. de 10 fl. —letra gótica do 
séc. xv. — rubr.; iniciais a verm. e azul, 
filigranadas. 


- 1] Começafe o plogo de gilhelmo na 
uida de fam bernardo abbade de claraual. 


—[f. 31 v.º] Sub fepcô da obra. Aql 


he efcpta aãl morto ofazedor della. ffez 
z pos burcardo abbade de balerna. mas a 
obra, inicialmente escrita por Guilherme, 
abbade de Signi, foi continuada e con- 
cluida por Arnaldo, abade de Bonneval, 
e pelo monge Gaufrido. — Termina na 
À. 74 | — [fl. 75-70 |] tabua dos cap. da 
obra que começa ua [1.70 v.º | c. as pa- 
lavras: Efte liu Se chama efpecullo mo- 
nacox: q ãr diz tanto gmo fÍpelho: [....] 
Este livro, que o Index cod. diz escripto 
por Fr. Francisco de Melgaço, é real- 
mente um excerpto da Scala de S. João 
Climaco; acaba na [ fl. 125]. — Nal.seg. 
começa outra obra, c. a rubr.: Efte liu 


fez fan b'nardo dos penfamtg ã homê 
deue daus cófigo meeífmo pa fe conheç*, 
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z outºfy uijr é conheçimto de ds. Parece 
um excerpto do tratado De anima, que 
erradamente se atribui a S. Bernardo, 
mas realmente é de Hugo de S. Vitor. 
Acaba na [fl. 148). — Na 1. imediata, a 


rubr.: Aã fe começa oliu G chamôó deçe- 
plina monacoró G fez z cópos fan ber- 
nardo pa orregimento da ujda dos ho- 
mees [...). Não é de S. Bernardo, mas 
sim um composto de sentenças de S. Agos- 
tinho, S. Jerónimo. S. Gregório Magno, 
S. Isidoro, S. Bernardo, Hugo de S. Vi- 
tor, Cícero e Séneca, provávelmente coli- 
gido por Arnulfo de Boheriis. — [ 11. 180] 
Aã fe começã os trautados. q falã por 


des maneiras leixa ds. pecar os homeés 
ut'fly dos xi) capitolos dos x1; obras da 


Lad 


mya.— [fl 190 1 Aque fe começam os trau- 
“tados. q fallã do fag'memto do corpo do 
nofo Senhor Ihú xpo pela 195 ] 
começa a tábua das 13 questões sóbre a 
confissão, o voto monástico, a usura, etc. 
dispostas em forma de diálogo entre huú 
philofafo jentil. que oue nome Robim e 


huú gnde mº é tooligia. — [fl. 220] Ad 
falla ento agoftinho z de crara os peca- 
dos mortaaes z venjaes. — | fl. 221-222 7.º] 
sóbre os jejuns e os dias santos de guarda, 
terminando c. as palavras: [...) nen que 


mais praza a ds. 


Index cod. CCXCI, p. 128; Barbosa, II, p. 197; 
Commentar. p. 572; Burnam, Palaeogr. ibe- 
rica, LII- 


CCC . 

231. Colecção que compreende: um 
Martirológio cisterciense; a Regra 
de S. Bento em latim, precedida 
dum excerpto de S. Gregório Ma- 


Ed 
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gno; a mesma Regra em português, 
e várias orações e fórmulas de absol- 
vição. 


Cód. em pergaminho, formado pela juxta- 
posição de dois cód. bem distintos: o 
antigo [fl. 2,3 e 5-136] contém o Marti- 
rológio, a Regra em latim e algumas ora- 
ções e adições ao martirológio (tudo em 
latim e escrito pelos fins do séc. x); O 
mais moderno, dos princípios do séc. xv 
(1414-27), contém várias fórmulas de 
absolvição, em latim e português, e a 
Regra de S. Bento em português. — 
323218. — [170 fl.); a Regra, em lat. e 
port. tem num. em romano, dos séc. Xv 
ou xvi.— 20 1. (séc. x11) e 31 1. (Regra 
em port.). — assin. (séc. xt) e recl. 
(séc. xv), umas e outras no fim de cada 
cad. de 8 fl. — letra francesa, grande, do. 
séc. xi e gótica, do séc. xv. — rubr.; ini- 
ciais a verm., azul e verm. escuro (séc. xu1), 
sendo uma delas, um À, grande e folheado 
a córes, na fl. y2; e Iniciais a verm. e 
violeta, sendo algumas maiores filigra- 
nadas (séc. xv). —O Mártirológio tem 
not. marg.. em letras da época e poste- 
riores. Reladas aos óbitos de alguns aba- 
des de Alcobaça e de reis e rainhas de 
Portugal. 


[f2. 1-1 v.º] fórmulas de absolvição, c. rubr. 
em port. —[f.2 v.º-3 7.º] tábua das fes- 
tas móveis, com referência ao Martiro- 
lógio, seguida duma fórmula de denun- 
ciação. — [A. 4-4 v.º] mais fórmulas de 
absolvição, c. rubr., em port. —[fl. 5] 

o 
começa o Martirológio pela rubr.: Viu 
kalendas ianvarii. a $9 ] fim do Mar- 
tirológio; a seguir uma exposição sóbre 
a Regra de S. Bento, extraida de S. Gre-' 
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gório Magno, c. as rubr.: Gregori? in dia- 
ogo e Sup regulam fÍci benedicti. — 
[A 92] Incipit prolog? regule fci briedicti 
abbis. Termina a Regra a [f1. 135]. — 
[f. 135 v.º-136 a responsos e orações 
pelos monges falecidos. — [ 1. 137-137 7.º] 
indice da Regra de S. Bento. Este indice, 
dos fins do séc xv ou princípios do xvi, 
foi feito pelo mesmo individuo que nume- 
rou a Regra e, provavelmente, coleccio- 
nou o cód. — fd o começa a Regra 
em port. c. a rubr.: Começa fe oprologo 
da Regla de fan béénto Abbade. — Ter- 
mina a Regra a [fl. 170] c. a subscr.: 
Explicit fecunda êxpofítio jn regulam 
fancti benedicti in romancio exarata foli- 
cite jntellectu. lingua. manu parit' labo- 
rantib? addam monacho. proferendo de 
thefauro jntellectg fui quantú ualebat z 
fua fragilitas eum finebat. textum dicte 
regule jntelligé z exponê. de mandato 
domni fernandi Abbatis Alcobacie. Re- 
fere-se sem dúvida a D. Fr. Fernando 
do Quental, abade de 1414 a 1427. Por 
cima da palavra monacho tem, em letra 
pu martino a aliubarrota nominato. 

fectivamente houve um Fr. Martinho de 
Aljubarrota, que no cód. 281 (CCCXXX) 
escreveu o seu nome em data de 1410, 
com letra muito semelhante à da Regra. 


Barbosa, III, p. 439; Index cod. CCC, p. 132; 
Commentar. p. 43) e 44; Historia. p. 67; Bur- 
nam, Palaeogr. ibérica, Ill e IV, que supõe 
o Martirologio ec a Regra em lat. escritos 
ca. 1160, e a Regra em pcrt. ca. 1585; T. 
Braga, Hist. da Univ. de Coimbra, 1, p. 56 
(cit. por Burnam). i 

Em mau estado. 


CCCXXII 
222. Livro segundo das Ordenações 
de D. Afonso V. 
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Papel. — 290219 (in-fol.). — [4], Clxxx fl. 
— núm. de 1. var. — recl. no fim de cada 
cad. de 14 fl. — letra gótica, cursiva e 
miúda, dos fins do séc. xv. 


(1. 1) Tauoada do ape i. começa o 
prefacio do livro c. as palavras: No pri- 
meiro Lú ffallamos dos oficiaaees danofla 
corte [...].—f. i v.º começa o primeiro 


9 
titulo: T dos artiguos firmados emcorte 
de rroma ant elRey dom denjs z os prel- 
lados. — O livro termina na fl. Clix v.º c. 
as palauras: Deo gcas pa fenp améê. — fl. 
Clxx— Clxxx. adições da mesma letra 
em que conteem vários alvarás, títulos e 
provisões de D. Afonso Ile D. Afonso V 
e a lei mental de D. Duarte. O últ. docu- 
mento termina: dada é adita villa de fin- 


tra viij d de Julho P à ofez afio de noflo 
Sºr Tesus xº de mjll z jiij lx). 


No resto da fl. Clxxx e em mais 18 fl. su- 
plem., numeradas Clxxxj-ClRviij (198), 
em letra dif. da das Ordenações, vários 
eso e cartas regias de D. Pedro 1, 
D. João TI, D. Denis, D. Duarte e D. Ma- 
nuel. A últ. carta tem a data de 27 de No- 
vembro de 1499. No fim uma nota que diz 
ser o livro de Antonio Rodrigues Mata, 
morador em Lamego, que hora esta de 


camjnho pera ha yndia, com sua mulher 
e quatro filhos. A nota é assinada por 
Frácifquo Roiz mata e tem a data de 8 
F. 1566. — Prelim. ao cód. ha [3 fl] dou- 
tra letra, c. a tábua incompleta dos titulos 
e os Nomes dos Inclitos reis de Portu- 
gal [-.-] cô. ho Index das leis que cada 
U fez. q eftão é efte liuro. 


Index cod. CCCXXIII, p. 140-151, e Memoria, f. 
223-326 (c. a transcrição de todas as epigrafes 
do cód.). 
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Estas Ordenacões, depois de andarem mais de 
trés séculos em manuscrito, foram impressas 
em Coimbra (1792), em 5 tomos, sob a direc- 
ção do Dr. Luis Joaquim Correia da Silva, 
professor da Faculdade de Leis. 


CCCXXVI 
73. Regra, costumes, definições, visi- 
tações e estatutos da ordem de Cis- 
ter, seguidos de vários diplomas 
relativos às ordens militares de 
Cristo e Calatrava e ao mosteiro 
de Odivelas. — Em português. 


Pergaminho. — 219 X 149. — [353 fl.]; as 
[fl. 79 e 8) em br. — 18-20 !. — recl. no 
fim de cada cad. de 8, g ou 10 fl.; t. corr. 
nas Definições. — letra gótica dos mea- 
dos do séc. xv. — rubr.; Iniciais a verm,, 
azul, amarelo e violeta, sendo muitas fi- 
ligranadas; mais 2 iniciais a côres e 
ouro. 


[ff. 1] Começafle o prologo da regla de 
fam beento abbade. — [7]. 28-78 v.º | fim 
da regra, c. a subscr.: Acaba fe a regla 
de fan beento abbade. expofta mays 


acerca do texto q fe pode faz. en romanço 
1 


[ «.) Feyta z efcpta cô adimentos p tra- 
alho de mãao z de entendiméto fegundo 
ã ds ajudou a pos conpoíta afli enlin- 
guagem por q fofle cômúha atodos. con- 
ué aflab'r. afimplices z aflabedores. E 
efto de mandado de dom f'y nichollaao. 
— [1 81] Começã fe os cuftumes dos de 
cifter fobre o começo do moftero de cif- 
ter. — [fl. 94] Começafle acompilaçom 
das difiniçõoes do capitulo gééral. feyta 
no anno do fenhor de mil. z trezentos z 


xviij annos.—[fl. 213 7.º] Acabaífe o 


- 
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liuro das difinçooes copilado. no anno 


do fenhor. mil. z 11). z xvij. annos. Come- 
çafle atauoa das difinçõõens nouas. — 
. 260] Acabafle a deftincom. xiii). 
orma da vifitaçom z do modo de vifitar. 
— [fl. 268] Começafle o theor de húa 
letera apoítolica em que fom contheudos 


os ftatutos do pp Pain 302 7.º] 
Let'a apoftolica de como aordem de xps 
nouaméte foy ordenada za efta ordem 
emcorporada. z como pteece ao abbade 
dalcoça afly como a padre abbade. — 
[f. 314] Eftormêto de como aordem de 
xps nouaméte foy criada em fantarem no 
paço del Rey dom dynjs. —[ fl. 317] 
Storméto da ordenaçom fobr oftado 1 
regiméto da ordé de xps.—[f. 325] 
Storméto de como hu meeftre de xps 
foy elegido z como foy confirmado pello 
abbade dalcobaça. — [ 1. 327 | Carta del- 
rev p q mâdaua ao abbade dalcobaça & 
fofle atomar vifitar o meeftre z freyres de 
xpos.— [ 2. 328 ] Statutos dos da ordem 
calatraua. — [71. 336 | Priuilegio da or- 
dem de calatraua dado p jnnocencio 
papa terceyro. — [ 1. 349 v.º | Começafe 
outra letera é que fom mudadas z corri- 
gidas alguas coufas da letera fobr dcta 


acima fepta. 

Desde o meio da [1. 353] e em mais [4 À.) 
supl. em letra posterior, cópia duma 
carta de doação por D. Denis, ao mos- 
teiro de Odivelas, de vários prédios do 
reguengo de Algés. O traslado é dat. de 
16 de Janeiro de 15[08). 

No fim o ex-libris: Efte liuº he da liuraria 
do moftrº de alcobaça z por ydade fe pos 


efta memoria z lebrança pa quêgr que ho 
tiuer ou é algá tpo achar pa ao dito 
moftrº ho tornar. 
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Este códice é certamente cópia do cód. 
CCCXXXV. 

Index cod. CCCXXVI, p. 153; Memoria, p. 326; 
Commentar. p. 574; Burnam, Palaeogr. ibe- 
rica, LIV. (B) Veja-se sóbre êste cód., na Re- 
vista de Historia, (Abril-Junho de 1919, p.81- 
-86) um artigo do sr. J. J. Nunes. 


CCCXXVII 
74. Regra de Santo Agostinho com a 
glosa de Hugo de S. Vitor; tradu- 
zidas em português. 
Papel. — 213 142 (in-4.º). — ) — 24- 
3 l. — recl. o Epi a Ras (do 
séc. xv ou princípios do xvi. 


[ft. 1] lhs. V'gem m. Incipit Regula. Beati 


aguftiny Epi. Em Nome de ds amé. E de 
fcta m fua made Aquy fe começa arregla 
de fancto agºítinho z a expofiçom del p 
linguagê. tam bem do texto como da gfa. 
«-[—[ A. 79] Explicit. Regula. Sci 
uti E Paio bro: fit fat z glia 
Drio Ihú xpo. Amé. 


iara, poe CCCXXVII, p. 153; Commentar. 


Pp. 575. . | 
Encadernação da época. Em mau estado. 


CCCXX VIII 
44. Regra de S. Bento abade, em 
português. 


Pergaminho. — 156 118. — Cxij fd. — 14 1. 
letra gótica dos meados do séc. xv. — 
rubr. e iniciais a verm. Na fl. vi) um de- 
senho à pena, que representa S. Bento 
abençoando um monge ajoelhado a seus 
pés. 


ft. Hiúa v.º Tauoa dos capitollos q ffom 
cótehudo* na regla de ffam beento [...]. 
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Até A. vi. vêe—f. vij v.º Começaíle o 
plogo da Regla de flam beento abbade. 
com as palavras: FIlho afcuvta os preçe- 


ptos z êcomdamtos do meeftre. z inclina 
z abaixa a horelha do teu coraçõ.(.. |. 
— fl. Cxij. fim da Regra: E depois 
defto cô a ludaz graça de ds. vijnras aa 
“ u 1 
muy gnde alteza z pffeiçom de doutna 


z utudes q deffufo diflemos. deo gtias. 


Mais [5 1.] prelim. contendo, em letra da 
época do cod. a ladainha dos Santos 
ieatania monachal) e algumas orações, 
e varias notas pessoais de possuidores do 
cod., dos séc. xv e xvi (Fr. João de San- 
tarém, Fr. Alvaro da Golegã e Fr. Alvaro 
da Golegá e Fr. Alvaro de cvora. — 
Nor. da 1.º f?., algumas orações em lat. 
— Na fl. Cxij v.º eem EE fal: ora- 
ções lat. e alguns pensamentos religiosos 
em port. (letra vária, da época). Os pen- 
samentos continuam nas fl. de pergami- 
nho que estão coladas ao interior das 
pastas do cód. 


Index cod. CCCXXVIII, p. 154. Burnam, Pa- 
laeogr. iberica, XIX, supõe-no escrito ca. 
1430. Veja-se também Revista de Historia 
(RN Uno de 1919, p. 81-%6), artigo do sr. J. 
- Nunes. 


CCCXXIX 
14. Fragmento da Regra de S. Bento, 
em português. 
Pergaminho. — 1726>< 123. — [16 fl.]. — 27-31 
|. — cursivo miúdo dos meados do séc. x1v. 
— rubr. e iniciais a verm. 


O cód. que é mutilado das primeiras f. 
começa: 
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ms "o r ro 
Os ges temtes nro fen dos efguadmtos deflas 
fuas bõôas coufas fi fe torné orgulhofos 
E «).— Termina a [f2. 16 v.º] com'as pa- 
avras: as ães de fulo diflemos da doctíia 

- x daí u'tudes ds aiudãte puerras. 


Mais [1 º.] final, com o seg. ex-libris, letra 
do EA A Este ig do mostre de 
fam paulo da par de coymbra ningué lho 
nó tome fo pena des comunham à ponha 
em feu nome. 


Publ. nos Ineditos, I, p. 243-291, com uma breve 
análise filosófica. Entre os cód. de Alcobaça, 
que conteem a regra de S. Bento em português, 

- € êste o mais antigo. index cod. CCCXXIX, 


- 154. 
Em mau estado. 


CCCXXXT 
223. Regra, costumes, definições, v1- 
sitações e estatutos da ordem de 
Cister, seguidos de vários diplomas 
relativos às ordens militares de 
Cristo e Calatrava e ao mosteiro 
de Odivelas. — Ordenações e defi- 
nições do capitulo de Paris, em 
1493. Estatutos dados por D. Jorge 
de Melo, bispo da Guarda, ao 
mosteiro de S. Bernardo, de Porta- 
legre. Método de falar por sinais, 
em uso na ordem de Cister. Lei- 
turas que devem fazer-se às refei- 
ções. Ordinário ou ritual do ofício 
divino, segundo o antigo rito cis- 
terciense. Historias que devem con- 
tar-se e livros que devem ler-se nos 
mosteiros da ordem. Em português. 


- 
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Papel. -- 292 X 201 (ih-fol). — 435, aliás 
436 fl.; a num é um pouco posterior à 
cópia do cód. — núm. de 1. var. (24-32). 
— recl.; t. corr. (nas Definições). — letra, 
da primeira metade do séc. xvi. 


Ate à fl. 260 7.º é este cód. uma cópia igual 
à do cod. CCCXXVI, só com alguma 
diferença na grafia e mudança de vá- 
rias palavras. Por este motivo apenas 
copiaremos as primeiras palavras das 
evigr. mais extensas, até essa altura. — 

. 1. Comecasse ho prologuo da Regla 
de são bento Abbade. — [ fl. 48 | Come- 
çáfe hos cuftumes dos de çiíter [...). — 

- 37 ».º Começãfe acopilaçã das difin- 
çõis : «).—f. 154 v.º Começafe atauoa 
das difinçóis nouas. — 7. 192 v.º Forma 
da vifitaçã E do modo do visitar. — 
fl. 198 v.º Começafe ho theor de húa 
letra app“ em que saão contheudos os es- 
tatutos do papa benedicto. — 1. 222 ».º 
Letra apostolica. de como aordem de 
xPs Nouamente foi ordenada [...). — 
ft. 230. Estormento de como a hordem 


de xpus Nouamente foi cryada [...]. — 
S. 232. Estormento da ordenaçã sobre ho 
stado [...).—fl. 237 v.º Estorm" de 
como hú m'* dexpús foy elegido f J— 
A. 239. Carta DelRey p que mandaua Ao 
abbade dalcobaça que fosse Athomar 
[...].—fl. 239 v.º Statutos dos da or- 
dem de calatraua. — fl. 244 v.º Priuile- 
gio da ordem de calatraua. [...). — fl. 
253 v.º Começase outra letra em q saão 
mudadas E corrigidas algúas coufas [...1. 
À seguir, a carta da doação, por D. De- 
nis, de vários prédios do reguengo de 
Algés, ao mosteiro de Odivelas. O tras- 
lado tem a data de 18 de Janeiro de 1508. 
— fl. 261. Ordenaçoeês e diffinçoeés feitas 
pouco tempo ha pllos padres da hordem 
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é paris por Reformaçã da nosa Religiam 
de çifter. dat. de 17 de Fevereiro de 1493. 


— fl. 270 v.º Este he ho cap q começa 
piculoso. Começanfe hos statutos do 
papa bonifaçio oitauo que fez sobre as 
mójas acerca da obferuançia E guarda 
dellas. — fl. 273. Eftatutos que fez ho 
Rmo snór dó lorge de mello bjo Da guar- 
da. pera ho moestrº de sam bernardo que 
elle fez em A villa de portalegre. dat. de 
19 de Agósto de 1531. — 1. 291. Liuro dos. 
flinaés. Segundo Aordem de sant bento. 

um método de falar por sinais, para me- 
lhor observância do silêncio. — fl. 299. dos 
Este" he ho Regiméto das lendas da meta 


dos dgos E festas de xij lyções de todo 
anno. Trata-se das passagens que devem 
ler-se às refeições. — fl. o Principium 
feripti fiat sub Nomine christi. Come- 
çafe ho prologo em o liuro ordenairo 
do ofiçio diuno. da ordem de cister. 
Termina na fl. 429 v.º c. a subsc.: Aca- 


bado he ho liuro hordenairo ds feia Sem- 
pre louuado he da ordem deçifter que he 
de Sam bernardo. — Segue-se, na mesma 
fl. 429 v.º: Como deué dentrar as esto- 
rias. Trata-se dos responsórios e antifo- 
nas que se devem cantar nos gi ça 
oficios. — fl. 435. Que liuros leeã no 
comv!. — fl. 435 v.º subscr.: finis hutg 
libri. 
Como se vê, êste cód. contém tôda a matéria 
dos cód. 73, 62 e seus congéneres e gr; além 


de outros assuntos que lhe são são exclusivos. 
Index cod. CCCXNAI, p. 154. 


CCCXXXV 
218. Costumes definições, visitações 
e estatutos da ordem de Cister, se- 
guidos de vários diplomas relativos 
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às ordens militares de Cristo e Ca- 
latrava e ao mosteiro de Odivelas. 
— Tradução portuguesa pelo bacha- 
rel Estêvão Vasques, ouvidor do 
mosteiro de Alcobaça. 


Pergaminho. — 304><224. — [168 fl.] a 2 coln.; 


LÃ 


faltam fl. no fim. — 25-29 1. — recl. no fim 
e assin. no princípio de cada cad. de 8 fl.; 
t. corr. (nas Definições). — letra gótica de 
duas mãos, pelo menos, do séc. xv 
(1439-40). — rubr. e iniciais a verm. 


- 1) Thús. Em nome de ds amem: Nos 
dom fteuã dagyar p pujdencia de noílo 
fenhor: lhú xpo abbade do moftº de fancta 
maria dalcobaca [...). E' o preâmbulo 
duma carta pela qual D. Fr. Estevão de 
Aguiar manda traduzir em portugues as 
peças contidas neste cod. — | fl. 1 ga Co- 
mecã fe os cuftumes dos de cifter fobre 
o comeco da moftero de cifter. — [ À. 9] 
Comecafe a conpila com das defincomes 
do capitolo geeral fecta no anno do fe- 


nhor de mjl. z trecentos. z xvilj annos. — 
[l. 84 v.º] Acabanfe olibeelo das difin- 
cóes cópilado. no afio do fenhor. mjl. z 


j). z xvi) annos.—[ fl. 85] Comecafe 
Atauoa das dificones nouas. —[ fl. 109] 


Forom acabadas. detraladar de latim em 
- 1 
em lingoagem. as difincooes fufo fcptas 


antiga. z nouas p-fteuá uááfqgez natural 

de cóóz antre os mais peãnos bacharel. 

em lex. Ouujdor do honrrado padre z fe- 

nhor dom fteuã dagyar. abbade do 1h. de 
a 

fancta m. dalcobaça. q adicta obra mádou 

fazer. aos. v. dias domes de mço do anno 


70 


DA BIBLIOTECA NACIONAL 


do fenhor lhú x. de mjl z ij. z xxxix. Às 
1 


quaaes fcpueo p fua maao frey Nicolaao 
vieyra môje dodito Mm. —[f. 110) Forma 
da Vifitacom z do modo de ujfitar. — 
A. 115 vel Tauoa dos ftatutg do pp be- 
nedicto. [fl. RO] Comecafe otheor. De 
húa letra apoftolica em ã fom conthudg 
os ftatutos do papa benedicto. [ fl. 133 7.º] 
let'a apoítolica de como aordê de xpg 
nouaméte foy ordenada z aefta ordé écor- 
porada. z como pteece ao abbade dalco- 
baça afy como a padre abbade. — [f2. 139 
vol Eftorméto de como aordem de xps 
nouaméte foy criada é fantaré no paaco 
delrey dó dinis. — [1. 141 v.º] ftorméto 
da ordenacô fobr oftado z regimento da 
ordem de xps.— [fl. 140] ftormto de 
como huu meeftre de xps foi elegido x 
como foy cófirmado pelo abbade dalco- 
baça.— [fl. 147] cta delrey p q mádaua 
ao dubale FR q Fofté Aron ujfi- 
tar omeftre z frades de xpg. — | 1.147 7.º 
ftatg dos da ordé de calatua. — [1.152 7.º 
Forom acabadas detraladar delatim em 


. Es . 1 
lingoagé todas as coufas acima Ícptas p 
o dicto fteuã uaafqz ouujdor. a xxv) dias 


de mço anno do nafcimto de nofio fenhor 
0 c 0 1 
lhú x mjl. itij. z grenta. Qui fcpfit fepbar. 
fenp cum dio ujuat amé. frey b'nardo 
me fez. Explicit. — [/l. 153] Priuilegio 
da ordem de calatraua dado p jnnocécio 
papa tceiro. — [fl. 1560-160 70 carta de 
D. João, bispo de Lisboa, relativa ao mos- 
teiro de Odivelas, dat. de 14 Jl. 1344 
(1306 de Cristo). — [ 1. 160 v.º] Comecafe 
outra letera em G fom mudadas z corre- 


gidas algãas coufas da letera fobr dicta 
1 
acima Ícpta. — Termina na | f. 162 7.º] 
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. 1 
c. a subscr.: frey benardo me fez. — 
[1. 163] fignaes G ptecem aa eg'ia. É o 
método de falar por sinais, que vai, até 
à [1.108 v.º]; incompleto. 


Na [1. 115 | memória ácêrca duma grande 
inundação e tempestade, em 16 de Março 
de 1475. — Na | fl. 155 7.º] uma nota só- 
bre a morte do cardial-rei D. Henrique, 
em 31 de Janeiro de 1580. 

Copiado, como se lê nas subscrições, por 
Fr. Nicolau Vieira e Fr. Bernardo, monges 
de Alcobaça nos anos de 1439 e 1440. 

Index cod. CCCXXXV, p. 155; Historia, p. 84 
e 85; Burnam, Palacogr. iberica, XX e LV. 
Barbosa não menciona o tradutor Estêvão 
Vasques. 


CCCXLII 
47. Hormulário para a redacção das 
cartas manumissas dos abades de 
Alcobaça, em latim e português. 


Pergaminho. — 176>< 133. — [3 1.), xlviij p.; 
faltam fl. no fim. — 16 |. — recl. no fim 
de cada cad. de 24 p.— cursivo dos 
Séc. XIV € Xv. — Iniciais a verm. 


Ed 


[f?. 1-3] indice das manumissas, a que se 
seguem várias fórmulas latinas de cartas 
e petições não compreendidas no formu- 
lário original e que são de letra dif. da 
deste (séc. xv). A primeira fórmula tem o 
nome do abade D. João de Dornelas e é 
datada de 1452 (1414 de Cristo). — p.). 
começa, pela epigrafe De manumifliõe 
farracê) 1 fvj, o formulário original, no 
qual se conteem normas para as cartas de 
alforria dos mouros, para comissões, be- 
neficios, testamentos, apresentações, plei- 
tos e causas, reclamações de mouros e 
servos fugitivos e cousas perdidas, eitc.. 
em latim e algumas em português. No pé 
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da p. j. lê-se a data de 1337 (Ano do th. 


“cce. xxx. vij.). — Termina a p. xlviij c. 
uma fórmula, incompleta, q. tem por epi- 
u . 
grafe: pcaçô fobre coufas mouil e de 
raiz. Segundo o índice, o cód. devia ir 
até p. lix. 
Index cod. CCCXLIII, p. 156. 


CCCLXIV 
293. Regimentos delRei dom dinis 
Pera os oficiaes da guera (guerra! 
e da cafsa [casa]. 


Papel. — 293 > 212 (in-fol.). — [1], 54, aliás 

2, fl.; faltam fl. no meio. — núm. de | 

var. — letra cursiva dos princípios do 
SÉC. XVI. 


[f?. 1/0 t. acima transcrito. — fl. 1. Depois 
do t. de entr., que foi cortado pelo aparo, 
a epi rafe do 1.º título ou capitulo: Ti- 
tolo do Regimento da guera e de alguus 
offiçiães da casa delRey. — 2. 54 v.º fim 
do Regimento c. o cap.*º 3.º das liberda- 
des E que hão de ter os & forem aco- 
tiados. 

Na últ. p. a assin.: Fr. Benedito de S. Ber- 
nardo, bibliotecario. 

Index cod. CCCI XIV, p. 162 e 163, c. a trans- 


criçao de todas as epigrafes do Regimento. 
Algumas fl. mutiladas. 


-CDII 

719. Notabilia, ou Observações à 
gramática latina, com exemplos em 
português. 


Papel. — 218 146 (in-4.º). — [89 1.). — 25- 
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-34 1. — recl. no fim de cada cad. de 12 fl. 
— cursivo, c. algumas epigrafes em gó- 
tico anguloso, dos fins do séc. xv. — rubr. 
e iniciais a verm. 


(1. 1] Hic in cipiunt notabilia G fec cúctis. 
[+] — [l. 69 v.º] Finjto hbº redant 
grates xpo amos. njtg fujt ifte liber jn 
”a feria jn pmo die menfis fetébris ano 
millo cccc xx vil) anatiujtate xpi, quis 
furatg fuer! jn pattibulo fcê barbaré ILE 

endã. Segue-se, em letra um pouco dif.: 
t jífta notabilia funt johnis rokici de 
caracena fili? melend: rrocrici diocf ce- 
guncie z hoº eft jn rregno caítelle, ppe 
aragonjam. johns rrodici. 


Prelim. ao cód. [5 1.) de papel: na Ro 
em letra do séc. xvim, o t.: Joannis 
derici de Caracena, Hispani, Annotatio- 
nes in Grammaticam. Mas, como se vê da 
subscrição supra, João Rodriguez de Ca- 
racena, castelhano, foi apenas proprie- 
tário do cód. e, quando muito, seu copista. 
A data exarada na mesma subscrição re- 
fere-se provavelmente à redacção do texto 
original e não à cópia. — [ f. 2-5 v.º] no- 
tas várias sóbre a matéria do cod. — Mais 
[3 12.) finais c. apontamentos do mesmo 
género, e o ex-libris seg. : Efte liuro he 
de alcobaça pa senpre fecula seculoz 


amem. ho Gl fép eftara na liuraria. Senão 


1 
fe ho por qufer houtra coufa. hou ho 
abade da cafa. 


Index cod. CDIII, p. 178; Historia, p. 64, nota. 


CDIV 
286. Pequeno dicionário de verbos 
latinos com a correspondente signi- 


74 


DA BIBLIOTECA NACIONAL 


ficação em português. No fim al- 
gumas notas sôbre versificação. 


Pergaminho. — 180 X< rio. — [38 f1.). — 39- 
42 1. — letra gótica cursiva, miúda, dos 
meados do séc. x1v, c. algumas adições 
de letra vária. — iniciais a verm. e azul. 


[1.1] começa a letra A do dicionário, cuja 
letra Z terminã na [fl. 36 7.º] com o 
verbo Zelotipo. Segue-se a subscr.: 
extem fcribentis. mat” beet |?) oípotétis. 

| No resto da p. algumas adições ao dicio- 
Roo 37-38 v.º ] notas sóbre ver- 
sificação latina e portuguesa. 


Mais [2 1.) finais c. 4 quadras em portu- 
gues e algumas notas sem importância. 


Index cod. CDIV, p. 158. 
Muito deteriorado pelo uso. 


CDLXXVII 
219. Quarta parte da Vida de Cristo, 
por Ludolfo de Saxónia. Tradução 
portuguesa de Fr. Bernardo, monge 
de Alcobaça. 


Papel. — 286210 (in-fol. e in-4.º). — [3], - 


Cc 

Hjlxx) (371) fl.; faltam fl. no fim; alguns 
cad. são escritos a 2 coln. — núm. de 1. 
var. — recl. no fim de cada cad. de 10 e 
alguns de 12 e 14 fl. — letra gótica cur- 
siva, de duas mãos, dos fins do séc. xv. 
— rubr.; iniciais a violeta e azul, filigra- 
nadas. 


[. 1] uma definição de sciência, em lat. — 
[ft 2 v.º-3 v.o) tábua dos cap. — fl. à. 
Começafe apuftumeyra parte do liú quefe 
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chama Vita xpi. o qual falla da fanctif- 
fima paixam do fenhor jhú xpo z das 
coufas quefe defpois della feguirem. Pri- 
meyramente falla da pafcoa z das def- 
uayradas maneyras p quef: toma z en- 
tende efte nome. 1 dá çea do benjgno z 
homjldofo fenhor. — Termina, incompleto, 


Cc 
a fl. ijlxxj v.º, no antepenúltimo capitulo. 


Outra cópia, anterior a esta, no cód. CCLXXXI. 
Este cód. não consta do Jundex cod. 


Acrescentamos as noticias de três códices al- 
cobacenses, em português, também menciona- 
dos no Index cod. e anteriores ao século xvi, 

ue se encontram no Arquivo Nacional da 

orre do Tombo. 


CCLXVI 


Estante preta da - 
Sala dos Indices: Colecção em que se con- 


teem várias vidas de santos, um 
tratado breve sôbre os dez manda- 
mentos, uma Contemplaçô de 
S. Bernardo, a historia de Túngulo 
ou Túndalo, o Simbolo de Santo 
Atanásio, etc. — Em português. 


Pergaminho. — 263 X 180. — Ea fl.]. — 30 1. 
até [fl. g1 v.º], e núm. de I. var. no resto 
do cod. — recl. no fim de cada cad. de 
ro fl. —letrra gótica dos meados do 
séc. xv. — rubr. e iniciais a verm. 


[ 1. 1] começa a Vida do iffante Josaphat, 
c. as palavras: Em começo & os moftei- 
ros começarô afeer fectg z os; monges 

começaró fuir anofo fenhor em terra din- 

dia. ap . 42] Aqui fle comeca 
auíida de euffroílina ffilha de panúcio. — 
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(ff. So v.º] Aquy fe comeca auida de 
Sancta mia egipcia. — [fl. 66] Aquy fe 
começa. auida de tarílis molher que fo 
muyto peccatriz. — [f1. 66 Re] Aquy fe 
comeca auída de fancto allexo. Confteifor. 
— [f. 723] Aquy fe comeca auída dhua 
muy fancta móia. — [1.74 v.º] Aquy fe 
comeca auída de fancta paulla. ou antes 
Pelágia. — [1. 83] Aqui fe comecam os 
dez mandamtg da ley de moyfees. E se 
S?.89 v.º ] A primeyra he veftir os Nuus 
«--). Enumeração das sete obras corpo- 
rais, de misericórdia, e das quatro virtu- 
des principais. Segue-se: Efta he amorte 
do bem auenturado Sam leronimo. que 
se atribui a um certo Eusébio. — [ fl. 96 .º] 
feguefe húa deuocta contemplaçõ de fanct 
bernardo. — [ ?. 97 ] Efta he acontemplacó 
q fez fam bernardo fegundo as feis oras 
canonicas do dia. [...]. São as primeiras 
palavras do opiúsc. de S. Bernardo. — 
[ft. 111] Conto de amaro. Conta q em 
húua proujcia auya huú hoéz boó q auya 
nome amaro. [...]). —[f. 124] Aqui 
falla do caualeiro tungullo. — | 1, 155- 
-169 v.º] rubr.: Da hora da morte, Da 
luxurya, Da caftidade, Do dia do luizo e 
Do inferno. — [fl. 170] Efte he ogeunã 
ul. Per linguajem. zc. até | fl. 171). 


Em [1 f2.] prelim. e na guarda posterior, 
notas pessoais relativas a Fr. Alvaro de 
Elvas e Fr. Estevão de Vila Real, mon- 
ges de Alcobaça (séc. xv e xvi). 


Outra cópia da Visão de Túngulo ou Túndalo 
no cod. CCXLIV, com diferenças. 

- Com excepção da Contemplação de S. Bernardo, 
todas as peças dêste cód. se acham publica- 
dos: as vidas de Santa Eufrosina e Santa Ma- 
ria Egípcia, com as dissertações que se se- 
guem à Visão de Túndalo, por J. Cornu /Ro- 
mania, XI, p. caido a lenda de Barlaão e 
Josafate, por G. de Vasconcelos Abreu (Texto 
critico da lenda, etc., Lisboa, 1895); o Conto 
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de Amaro, por Otto Klob (Romania, XXX, 
p. 504:518), e os Dez mandamentos e a trad. 
do Quicumque vult, nos Ineditos, tom. I. As 
outras peças teem sido publicados na Zeit- 
schift fu 
tim da 2.º classe da Acad. das Sc. de Lisboa, 
X, p. 362. Excerptos na Crestomatia arcaica 
do sr. J. J. Nunes. 

Index cod. CCLXVI, p. 118; Commentar. p. 570. 


CCLXX 
“ Livraria n.º 771. Colecção que contém o 
livro De contemptu mundi por Isaac 
Sírio, um tratado de Santo Isidoro 
de Sevilha, as vidas dalguns mon- 
ges e santos vários tratados breves, 
misticos e morais. — Em português. 


Papel, c. algumas fl. intercalares de per-. 


gaminho. — 209 X 145 (in-4.º). — xiii) — 
Clix f.; faltam as fl. 1-xiij. — núm. de 1. 
var. — recl. no fim de cada cad. de g ou 
10 fl. — letra cursiva, miúda, dos fins do 
séc. xv. — rubr. e iniciais a verm., algu- 
mas filigranadas. 

Sl. xiiij, começa c. as seg. palavras do cap. 
3.º da obra de Isaac Sirio: defte múdo 
acalçan húildade. Vaáglia he obra de 
fob'ua [...] — Da A. xCviij v.º, fim do 
cap. xlviij, passa para a fl. numerada 
modernamente 116, que está fora do seu 
lugar. — fl. Ci. Aquy fe acaba. oliuº de 


a o u 
yfaac. — fl. Cij. Capitolo q fala. en gtas 
maneyras peca o homen eno pecado en 
acydia z fom xij. — fl. Ciij v.º Incípit 

u 
tctat? de fancto yíidro. de aíútamente de 


boos dictos z palaus. Trad. do Collectum 
de S. Isidoro. — fl. Ca. Começafle auyda 
do duque antiocho. q depoys ffoy abbade. 
que se atribui, talvez falsamente a S. Ata- 
násio.— fl. Cxvij. Efte he o dicto z vida 
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de huú môie de Roma. q gnde no paaço 
do empador oa — À. Cxix. Sequyt”. E 
começaíle auyda de fancta maria egi- 
ciaca z do fancto homem zozimas. — 
A. Crxxxv v.º Incipit uita fece pelagie. 
edita ajacobo diacono. —f. Cxlyvj v.º 
Capitolo q nob' z fancta coufa he. gdar 
o Nom fua gfcientia. — fl. Cxlvij. Capº 
da oraçom [...]. —fl. Cxlviij. Capitolo 
da alta gtéplaçom [...). — fl. Cxlviij v.º 
Capl'o como he maa coufa z muyto de 
efquyuar agpanhia z aguflaçom das mo- 
lhes. — fl. Clx. Deo Rea: Amen. — 
f. Clx v.º tábua do cód. 


O tratado de S. Isidoro vem publ. nos Commen- 
tar., p. sede 

Index cod. CCLXX, p. 119; Commentar. p. 57o 
e 5z1. 


CCCXXIV 
Livraria, Sala S, 2-4. (O) primeiro livro das 
Sete partidas de Afonso X, de Cas- 
tela; traduzido em português. 


Pergaminho. — 300 X 252. — [1], Clxxvil) 
fl. a 2 coln.—-30 e 29 1. — recl. no fim 
de cada cad. de 8 fl.; t. corr. (Tº pmeyro 
— To xxvij). — letra gótica da primeira 
metade do séc. xv.— rubr.; iniciais a 
verm. e azul. 


[A.1v.º] tábua dos titulos em que se divide 
êste 1.º livro. — fl. à. Aquifle começa 

1 . 
Apmeyra ptida G fez obê auéturado z 
moy Nobre Rey dom Affonflo empador 
despanha z da muy nobr Raynha dona 


1 
Beatx neta do empador derroma dom 
frederiã o mayor que morreu en Vitra- 
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mar. E a. en el. xxvj. Titolos Por quães 
rrazões efte liuro he partido en vi) par- 


tes. — fi. Clexviij v.º subscr.: Deo gra- 
çias eite liuro he de [palavras rasuradas) 


z chamaíffe opm'o liuro daptida z he 
Acabado detodo. 


Index cod. CCCXXIV, p. 151 e 152. 
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